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LITRO DO PROGRAMA 
DO LEITE RECEBE 
REAJUSTE DE 12%

METADE DOS 
JUÍZES PARA A 
ELEIÇÃO 2012

POLÍCIA PROCURA, 

WILLIAM, O IRMÃO DO 

JARDINEIRO CRUEL 

Governo anuncia aumento de R$ 
0,10 para litro do programa do leite, 
que passa a ser negociado a R$ 0,93. 
Produtores ainda querem mais.

A partir de 1º de julho, quatro 
dos oito juízes que compõem 
a corte do TRE trabalharão 
somente nos recursos eleitorais.

Investigadores estão procurando 
William Alves, o “Pequeno”, que 
teria ajudado seu irmão, João, em 
assassinato brutal de mãe e fi lha.
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PORTO-ILHA ESPERA 
POR DILMA PARA 
INAUGURAR OBRAS 
QUE CONSUMIRAM
R$ 232 MILHÕES 

04 RODA VIVA

DEFINIÇÃO DA VAGA 
NO TJ CORRE RISCO 
DE FICAR PARA 2013
/ ADVOGADOS / ELEIÇÕES PARA NOVO DESEMBARGADOR E NOVA DIRETORIA DA ORDEM ESQUENTAM 
BASTIDORES DA OAB, ONDE É FORTE A TESE DE QUE A ESCOLHA PARA O TRIBUNAL SERÁ ADIADA

HUMBERTO SALES / NJ

SINTE ELEGE 
HOJE NOVA 
DIRETORIA

33 mil professores e 
funcionários decidem 
hoje quem comandará 
pelos próximos três anos o 
maior sindicato do RN, que 
movimenta uma verba anual 
de R$ 5 milhões.

10 11 CIDADES

CANDICE, SUA  
BARRIGUINHA 
DE FORA 
E OUTRAS  
COISAS QUE SÓ 
A SPFW TEM
LIFESTYLE 15

 ▶ Nas urnas, eleitores poderão votar em Fátima Cardoso (chapa 1), em Janeayre Souto (2) ou em Dário Barbosa (3)

NO AMÉRICA, 
XUXA DÁ BEIJINHO 
BEIJINHO E TCHAU 
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WASHINGTON E 
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 ▶ João, réu confesso 
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RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

A PARTIR DE 1º de julho, meta-
de do Pleno do Tribunal regional 
Eleitoral (TRE) trabalhará exclu-
sivamente para julgar os recursos 
de quem for condenado nas zo-
nas eleitorais. Segundo a assesso-
ria de comunicação do TRE, o ór-
gão está montando uma estraté-
gia para atuar de forma ágil nos 
julgamentos eleitorais. O número 
de sessões mensais também pas-
sará de 8 para 15. A Corte é com-
posta por oito juízes. 

Desses, o presidente Francisco 
Saraiva Sobrinho, o vice Vivaldo 
Pinheiro, além dos juízes Ricardo 
Procópio e Nildo Cavalcante fi ca-
rão responsáveis exclusivamente 
por julgar os recursos de candida-
tos. “O objetivo é dar mais celeri-
dade ao processo de modo que 
na eleição não haja ninguém que 
não tenha sido julgado”, informou 
a assessoria.

Possivelmente, alguns desses 
recursos dirão respeito aos possí-
veis candidatos que tiveram con-
tas reprovadas tanto pelo Tribunal 
de Contas do Estado (TCE) como 
pelo Tribunal de Contas da União 
(TCU), que entregou terça-feira re-
cente ao Tribunal Superior Eleito-
ral lista de todos os gestores brasi-
leiros que não passaram na prova 
de boa gestão de recursos federais, 
entre eles, 228 potiguares. 

Assim que o Tribunal Regio-
nal Eleitoral (TRE) receber do TSE 
a lista com os nomes desses  poti-

guares que tiveram as contas rejei-
tadas, o tribunal vai encaminhá-la 
aos juízes eleitorais do Rio Grande 
do Norte. Até a noite de ontem a 
relação ainda não havia chegado. 
Existem 69 zonas eleitorais no Es-
tado, cada uma com um juiz res-
ponsável. Do total, cinco estão lo-
calizadas em Natal. A lista dos 
quase inelegíveis, em anos eleito-
rais, deve ser encaminhada à Justi-
ça até o dia 5 de julho, quando en-
cerra o período de registro de can-

didaturas. As pessoas físicas que 
estão irregulares não podem re-
correr junto ao TCU para tirar o 
nome da lista. Os nomes tiveram 
suas contas rejeitadas nos últimos 
oito anos, ou seja, não apresenta-
ram justifi cativas sobre os gastos 
com o dinheiro público de sua res-
ponsabilidade nesse período.

Caso alguém que conste na re-
lação registre candidatura no TRE, 
o juiz vai analisar. Se mantiver o 
parecer do TCU o pretenso candi-

dato fi ca inelegível. Se isso ocorrer 
a solução é recorrer à Corte do Tri-
bunal Regional Eleitoral. Do con-
trário, caso o juiz eleitoral descon-
sidere o que disse o TCU, o Minis-
tério Público Eleitoral pode se ma-
nifestar e também pedir a análise 
da Corte.

Na relação de prováveis can-
didatos inelegíveis o nome mais 
conhecido é o do vereador demo-
crata, Enildo Alves, relator do pro-
cesso que sugeriu a desaprovação 
das contas do último ano de ges-
tão do ex-prefeito Carlos Eduardo. 
Além dele, o ex-prefeito Aldo Ti-
nôco também aparece na lista. No 
caso de Alves, a acusação é de má-
-gestão dos recursos do Sistema 
Único de Saúde. Segundo o minis-
tro do TCU, Ubiratan Aguiar, hou-
ve irregularidades no uso da verba 
do SUS para o pagamento comple-
mentar de serviços ambulatoriais 
e de anestesia. 

O vereador Enildo Alves afi r-
mou que está tão tranquilo que 
não vai nem recorrer do parecer 
do TCU que reprovou as contas 
dele. Segundo o democrata, seu 
nome foi colocado de forma irre-
gular na relação porque o proces-
so pelo qual foi citado já transitou 
em julgado na Justiça Federal e no 
Tribunal Regional Federal da 5ª 
Região. A ação é referente ao paga-
mento de cirurgias de traumaor-
topedia e anestesias por uma ta-
bela diferente da tabela do SUS em 
2002, quando era secretário mu-
nicipal de Saúde na gestão do ex-
-prefeito Carlos Eduardo.

“TUDO O QUE eu quero é ca-
sar com um cara legal e sen-
tir aquele friozinho na barri-
ga de romance que eu nunca 
senti na minha vida”, afi rma 
a jovem de 28 anos, que acu-
sa o padrasto -que é também 
pai de seus três fi lhos- de tê-la 
sequestrado aos 11 e mantê-la 
em cárcere privado por mais 
de uma década. 

Ontem, a polícia prendeu o 
motorista Carlos Alberto San-
tos Gonçalves, 57, em Itaboraí 
(a 45 km do Rio). Ele foi indi-
ciado sob suspeita de seques-
tro, cárcere privado, violência 
doméstica e falsidade ideoló-
gica. Gonçalves nega. A mu-
lher, que não quis se identifi -
car, conta que foi sequestra-
da em 1995 por Gonçalves, que 
vivia com a sua mãe em Por-
to Alegre. Ela diz que o moto-
rista foi buscá-la na escola ale-
gando que a levaria para a casa 
da avó. Em vez disso, começou 
uma viagem de carona em ca-
minhões até Niterói, onde fi -
cou por mais de uma década. 

No Rio, a jovem disse que 
era agredida frequentemente e 
foi estuprada inúmeras vezes. 
O primeiro fi lho dos dois nas-
ceu no ano seguinte, quando 
ela tinha 12 anos. Depois, ela 
teve uma menina aos 17 e ou-
tro menino aos 21.  “Ele sem-
pre me batia, me chutava, me 
queimava com o charuto e me 
xingava.” 

Segundo ela, durante boa 
parte desses 16 anos, Gonçal-
ves trabalhou como caseiro 
em sítios na região de Niterói 
e os dois, mais tarde com os fi -
lhos, moravam nesses sítios. 
Como o padrasto não saia do 
terreno para trabalhar, podia 
vigiá-la em tempo integral. 

Ela diz que há cerca de 
quatro anos, quando ele pas-
sou a trabalhar como moto-
rista, começou a fi car tranca-
da em casa com os fi lhos. Em 
2009, ela teve permissão para 
trabalhar como doméstica no 
condomínio em frente a casa 
onde moravam e depois numa 
lanchonete há cerca de 1 km 
de sua casa. “Esse foi o grande 
erro dele, porque eu só precisa-
va juntar um pouquinho de di-
nheiro para largar ele.” 

Agora, ela quer que a mãe, 
que segundo ela nunca a pro-
curou, seja encontrada em 
Porto Alegre para que saiba a 
vida de sofrimentos por que 
passou em Niterói. “Quero que 
ela [mãe] veja o que a decisão 
dela causou em minha vida. Eu 
falava que ele [Gonçalves] es-
tava me alisando, me alician-
do, mas ela não acreditou em 
mim”, afi rma a jovem, que diz 
ter tendo alertar a mãe ainda 
em Porto Alegre sobre o assé-
dio. “Não sei se ela ainda sente 
amor de mãe por mim. Sei que 
eu não sinto nenhum amor 
por ela como fi lha.”

A DEPUTADA LUIZA Erundina 
(PSB-SP) disse ontem que o de-
putado Paulo Maluf (PP-SP), seu 
adversário político histórico, usa 
a aliança com o PT para a dispu-
ta pela Prefeitura de São Paulo 
para se reinventar politicamen-
te.  Segundo ela, ao compor com 
Fernando Haddad e posar ao 
lado do ex-presidente Lula, o de-
putado “higieniza o malufi smo”. 
Erundina lembrou que o ex-rival 
é procurado pela Interpol (Orga-
nização Internacional de Polí-
cia Criminal).  “Ele quer aparecer 
em outra imagem que não aque-
la de estar sendo procurado pela 
Interpol. Ele se higieniza ao lado 
de forças que não têm nada a ver 
com o malufi smo. Somos do ou-
tro lado. Só quem ganha com 
isso é ele, aparecendo, falando, 
comemorando junto”, disse. 

Para a deputada, a foto tira-
da com Lula e Haddad na casa 
de Maluf, foi uma traição aos 
princípios políticos. “Não se trata 
de traição a mim, mas aos prin-
cípios políticos dos envolvidos 
que são antagônicos.”  Ela afi r-
mou que não acha que Lula te-
nha respeito pelo Maluf, “nem vi-
ce-versa”. Erundina disse que ele 
passou dos limites e insinuou 
que o petista deve ter se arrepen-
dido.  “O Lula é sensível, é intui-
tivo. Ele, a essas alturas, já deve 
ter percebido o fora que deu”, 
disse.  A deputada admitiu que a 
repercussão negativa sobre uma 
aliança com Maluf pesou em sua 
decisão e disse ainda que a alian-
ça de PP e PT deveria ter sido fe-
chada de forma institucional, em 
um lugar neutro como o diretó-
rio dos partidos. 

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  e vá-
rios integrantes de seu governo sa-
íram em defesa do documento fi -
nal da Rio+20. “O texto aprovado 
consagra avanços importantes”, 
disse a presidente, em seu discur-
so no primeiro dia da cúpula de 
chefes de Estado da Rio+20, on-
tem à tarde no Riocentro. Depois, 
citou conceitos que foram intro-
duzidos na declaração, como a er-
radicação da pobreza e igualdade 
racial. Mas a própria presidente 
fez uma ressalva ao afi rmar que “a 
crise fi nanceira e as incertezas que 
pairam sobre o futuro da econo-
mia mundial” criam um ambiente 
no qual “a disposição para acordos 
vinculantes fi ca muito fragilizada”. 

Ou seja, o documento tem muitas 
intenções, só que poucos compro-
missos compulsórios dos países 
para a implementação do desen-
volvimento sustentável. 

Dilma fez as declarações du-
rante discurso para a plenária de 
líderes e representantes de 193 pa-
íses da ONU. Ela iniciou sua fala 
de 20 minutos às 16h34. Na pla-
teia, estavam três ex-presidentes: 
Fernando Henrique Cardoso, Luiz 
Inácio Lula da Silva e Fernando 
Collor de Mello. Metade do discur-
so foi para exaltar realizações de 
seu governo e de seu antecessor. 
Falou da ascensão de 40 milhões 
de pessoas à classe média, da re-
dução do desmate da Amazônia 

e da criação de 18 milhões de em-
pregos. Ao listar esses feitos, Dilma 
sugeriu que o Brasil é um exemplo 
de que é possível “crescer, incluir e 
proteger” --as três palavras que, se-
gundo ela, traduzem o desenvolvi-

mento sustentável. O embaixador 
Luiz Alberto Figueiredo, secretário 
executivo da Comissão Nacional 
para a Rio+20, respondeu às críti-
cas de que teria faltado arrojo ao 
acordo. 

PRIORIDADE ELEITA
/ TRE /  A PARTIR DE 1º DE JULHO, QUATRO DOS OITO JUÍZES QUE COMPÕEM A CORTE DO 
TRIBUNAL TRABALHARÁ EXCLUSIVAMENTE PARA JULGAR OS RECURSOS ELEITORAIS

 ▶ Presidente Saraiva Sobrinho é um dos que fi cará dedicado à eleição

GOVERNO DEFENDE
TEXTO FINAL 

/ RIO +20 /

 ▶ Para Dilma Rousseff, texto aprovado consagra avanços importantes

APÓS SEQUESTRO, JOVEM 
QUER RECOMEÇAR A VIDA

ERUNDINA DIZ QUE
MALUF USA PT 

/ CÁRCERE /

/ SÃO PAULO /

HUMBERTO SALES / NJ

  FABIO RODRIGUES POZZEBOM / FOLHAPRESS
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Toda a movimentação ago-
ra dos que pretendem disputar o 
Quinto Constitucional, no entan-
to, pode ser inútil. 

Apesar do presidente Paulo 
Teixeira dizer que pretende encer-
rar todo esse processo em 90 dias, 
há entre os advogados quem acre-
dite que pode estar em curso uma 
manobra para adiar a publicação 
do edital para dar tempo que seja 
aprovado um provimento da OAB 
Nacional determinando que não 
podem ocorrer no mesmo ano as 
eleições para diretoria das seccio-
nais e para a escolha do represen-
tante dos advogados nos tribu-
nais. Se esse provimento for apro-
vado em agosto como está pre-
visto, a escolha do Quinto fi caria 
para o próximo ano e nesse caso 
o próprio Paulo Eduardo, já na 
condição de ex-presidente, pode-
ria ser candidato à vaga no TJ. Ou-
tro nome que surge nesse contex-
to é o da advogada Ariadna Rocha 
Dantas. Filha do ex-presidente do 
TRT, José Rocha, e casada com o 
desembargador federal Marcelo 
Navarro Ribeiro Dantas. Ela, po-
rém, não tem os 10 anos de mili-
tãncia na advocacia, como exige 
a Constituição, porque trabalhou 
durante anos no Tribunal do Tra-

balho, mas estaria perto de com-
pletar esse período. 

O adiamento da votação ainda 
é uma icógnita. É que o provimen-
to a ser aprovado na OAB nacional 
impedindo a realização das duas 
eleições (para diretoria e para o 

Quinto) no mesmo ano se restrin-
giria aos tribunais que ainda não 
iniciaram o processo. A dúvida 
fi ca por conta do estabelecimen-
to de quando é iniciado o proces-
so. Se quando a OAB recebe o ofí-
cio do Tribunal de Justiça comuni-

cando a vaga, o que já ocorreu, ou 
só depois de publicado o edital, o 
que ainda não ocorreu. 

Os advogados tentaram com 
o desembargador Caio Alencar 
que adiasse sua aposentadoria até 
para dar tempo de o provimen-

to ser aprovado na nacional o que 
deixaria a escolha do representan-
te da Ordem no TJ para o próxi-
mo ano, mas não conseguiram de-
movê-lo da ideia de deixar o tri-
bunal assim que concluiu os tra-
balhos da comissão especial que 
investigou os desvios no setor de 
precatórios. 

Há outro fator a ser ponderado 
nessa equação. O Procurador Ge-
ral de Justiça, Manoel Onofre, ain-
da não decidiu se irá questionar a 
decisão do Tribunal de Justiça de 
que a vaga a ser preenchida per-
tence aos advogados e não ao Mi-
nistério Público. Se decidir recor-
rer pode fazê-lo ao Conselho Na-
cional de Justiça, já que a decisão 
do TJ foi administrativa, ao STJ, 
questionando judicialmente o po-
sicionamento. Em qualquer dos 
casos pode obter uma decisão li-
minar suspendendo o processo, o 
que praticamente deixaria a elei-
ção do Quinto Constitucional para 
o próximo ano, já que uma decisão 
sobre o tema nos tribunais supe-
riores não sairia ainda este ano. 

HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

UMA REUNIÃO DO Conselho Re-
gional da OAB defl agra hoje a 
noite um processo que prome-
te mexer com todos os advoga-
dos neste segundo semestre. Na 
reunião será apreciado e votado 
o edital que abre ofi cialmente o 
processo para a escolha de seis 
advogados que irão compor a 
lista sêxtupla a ser encaminha-
da ao Tribunal de Justiça para a 
escolha de quem será o desem-
bargador que irá ocupar a vaga 
do Quinto Constitucional aber-
ta com a aposentadoria do de-
sembargador Caio Alencar. Mas 
não é apenas essa vaga que está 
mexendo com a categoria. Em 
novembro também será elei-
ta a nova diretoria da Ordem 
dos Advogados na seccional Rio 
Grande do Norte e, a exemplo do 
aconteceu em anos anteriores, a 
campanha dos pretensos candi-
datos já está nas ruas e uma es-
colha acabando interferindo na 
outra. 

O presidente da OAB, Paulo 
Eduardo Teixeira, garante que 
manterá a conduta de não mis-
turar as coisas. “São processos 
diferentes que não têm nenhu-
ma relação entre si e minha con-
duta é de não misturar as coisas”, 
diz. Apesar dessa posição ofi cial 
do presidente, os que estão cor-
rendo atrás dos votos para a di-
retoria da OAB encontram pela 
frente o pedido de recíproca por 
parte dos que querem entrar na 
lista sêxtupla que será encami-
nhada ao TJ para a escolha do 
futuro desembargador. 

A princípio, a escolha do re-
presentante no Quinto Consti-
tucional deve ser decidida pri-
meiro, já que a partir do lan-
çamento do edital, o que deve 
ocorrer amanhã, há o prazo de 

60 dias para a consulta dos ad-
vogados que pretendem se can-
didatar à vaga e já em setembro 
pode ser defi nida a lista sêxtu-
pla depois que uma comissão - 
que também deve ser escolhida 
hoje à noite - defi nir os trâmi-
tes do processo. Mas na prática, 
tanto os pretensos candidatos 
à vaga do Quinto como os que 
pretendem concorrer à presi-
dência da OAB estão em cam-
panha de forma paralela. Uns de 
forma aberta, outros ainda de 
forma velada. 

Na eleição da OAB, a expec-
tativa é sobre quem será o can-
didato apoiado pelo grupo que 
atualmente comanda a institui-
ção. O presidente Paulo Eduar-

do Teixeira tinha quatro candi-
datos que se lançaram dentro 
do seu grupo e não apontou até 
agora para nenhum deles, o que 
fez com que o atual vice-presi-
dente, Aldo Medeiros, decidis-
se se lançar sem esperar um po-
sicionamento ofi cial dos mem-
bros do atual conselho. Os ou-
tros candidatos do grupo do 
atual presidente eram os advo-
gados João Trajano, atual presi-
dente da Caixa de Assistência, 
o secretário-geral Paulo Couti-
nho, e o conselheiro federal Sér-
gio Freire, amigo de muitos anos 
de Paulo Teixeira e há anos par-
ticipando da diretoria da OAB. 
Hoje, no entanto, a defi nição 
do nome à espera do presiden-

te Paulo Eduardo Teixeira esta-
ria entre Paulo Coutinho, que 
era da oposição e desde a últi-
ma eleição se somou ao grupo 
do presidente Paulo Teixeira, e o 
conselheiro Sérgio Freire. O pró-
prio Paulo Teixeira ainda man-
tém o mistério sobre o escolhi-
do, mas confi rma que a defi ni-
ção sai ainda esta semana e des-
de já descarta o apoio a Aldo 
Medeiros. “Se ele se lançou in-
dependente e não aguardou a 
defi nição do grupo, foi uma op-
ção dele”, diz o atual presidente. 

Se Teixeira mantém o sus-
pense sobre o escolhido, Aldo 
Medeiros afi rma que os enten-
dimentos são no sentido de que  
o escolhido do grupo de situa-

ção será o atual secretário geral. 
“Paulo Coutinho me procurou 
para comunicar que Sérgio Frei-
re havia jogado a toalha e acei-
tava ser o vice dele, depois disso 
procurei Sérgio que confi rmou 
que havia jogado a toalha, mas 
não confi rmou a vice, disse ape-
nas que iria esperar a decisão do 
grupo”, afi rma Aldo. 

Ele diz que não houve um 
rompimento com a atual direto-
ria, mas confi rma que está ten-
tando viabilizar seu nome jun-
to à categoria independente dos 
grupos de situação ou oposição. 
“Não tenho nenhum proble-
ma com o grupo, mas estou di-
vergindo da forma de condução 
para a escolha do candidato”. 

Pela oposição a advogada 
Lúcia Jales, que em 2009, 
disputou com Paulo Teixeira 
e fi cou em segundo lugar, 
também já anunciou que 
irá concorrer novamente, 
apostando que a boa 
performance do seu nome 
nas pesquisas, nas quais 
aparece em segundo logo 
atrás de Aldo Medeiros, irá 
se manter até novembro 
quando acontecem as 
eleições. 

Apesar desses dois 
nomes já em campanha e 
da expectativa quanto a 
escolha de um dos membros 
da situação, o grupo que 
tracionalmente faz oposição 
à atual diretoria da OAB 
aguarda uma defi nição para 
também poder lançar um 
nome. Esse grupo esteve 
representado em 2009 pelo 
advogado Josoniel Fonseca 
que não deve concorrer este 
ano até por estar ocupando 
um cargo de assessor do 
desembargador Dilermando 
Mota, e, por isso, estar com 
seu registro suspenso na 
OAB. 

Para a oposição a demora 
pode deixar o presidente 
Paulo Teixeira na condição 
de se obrigar a tentar uma 
segunda reeleição para evitar 
a divisão. 

Foi assim que esse grupo 
conseguiu a única vitória 
em décadas. Foi quando 
Valério Marinho derrotou 
os candidatos Jorge Galvão 
e Vital Nogueira, que 
dividiram os votos do grupo 
situacionista. 

Na eleição seguinte, 
para não repetir o erro 
o advogado Adilson 
Gurgel acabou retirando a 
candidatura dele, unindo-
se a Joanilson de Paula 
Rego para derrotar Erick 
Pereira que era o candidato 
do grupo que à época era 
situação e hoje se mantém 
na oposição à atual diretoria. 

Paulo Teixeira trabalha 
para manter seu grupo 
unido, mesmo com a 
defecção de Aldo Medeiros 
e deverá ser indicado 
candidato ao Conselho 
Federal da OAB e poderia 
a partir do próximo ano 
ocupar um cargo na diretoria 
nacional da entidade. 

No caso dele manter 
sua disposição de só fi car 
a frente da OAB local até o 
fi nal deste ano, a oposição 
aposta que havendo um 
racha pode se unir e 
conseguir derrotar o grupo 
da situção que, segundo eles, 
há 30 anos, comanda a OAB.

Paulo Eduardo acredita 
conseguir reunir todo o 
seu grupo numa chapa e 
nega a possibilidade de 
tentar outra reeleição. “Vou 
cumprir este mandato até o 
fi m no dia 31 de dezembro”. 
Ele confi rma uma provável 
candidatura este ano “se o 
grupo entender que eu deva 
ser candidato ao Conselho 
Federal”.  

 ▶ Lúcia Jales: oposição

REELEIÇÃO 
EVITARIA DIVISÃO 
DA SITUAÇÃO

MANOBRA PODE ADIAR 
ESCOLHA PARA 2013

 ▶ Paulo Eduardo Teixeira garante que eleições não se misturam, mas movimentações de bastidores indicam o contrário

ARQUIVO NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ

ORDEM / ADVOGADOS /  DEFLAGRAÇÃO DOS PROCESSOS DE ELEIÇÃO 
PARA PRESIDÊNCIA DA OAB E DE INDICAÇÃO PARA VAGA DE 
DESEMBARGADOR ESQUENTA OS BASTIDORES DA CATEGORIA NO RN

ALTERADA

 ▶ OAB deve votar hoje edital que abre processo de escolha da lista sêxtupla para vaga de desembargador

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶
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SAUDADE DO VESTIBULAR
O último vestibular da Univer-

sidade Federal está marcado para 
os dias 25, 26 e 27 de novembro, 
nos municípios de Natal, Mossoró, 
Caicó, Currais Novos e Santa Cruz. 
Uma decisão do Consepe deter-
minou uma mudança no proces-
so seletivo a partir de 2014, através 
– unicamente – do ENEM (Exame 
Nacional do Ensino Médio) e SISU 
(Sistema de Seleção Unifi cada).

No último vestibular serão ofe-
recidas 3.015 vagas. As inscrições 
serão feitas exclusivamente pela 
internet.

POSSE DISCRETA
Nomeado para o Conselho Na-

cional de Justiça, indicado pelo 
Congresso Nacional, o advoga-
do norte-rio-grandense Emanoel 
Campelo Pereira, 31 anos, tomou 
posse ontem, em solenidade dis-
creta, presidida pelo ministro Jo-
aquim Barbosa, no exercício da 
presidência.

ESPERANDO DILMA

Concluída a ampliação do Ter-
minal Salineiro de Areia Branca, 
que custou uma nota de R$ 232 
milhões de recursos do PAC, es-
pera apenas pela agenda da pre-
sidente Dilma Rousseff  para ser 
inaugurada.

A obra aumentou a platafor-
ma de armazenamento de sal em 
mais oito mil metros quadrados; 
ampliou o cais de atracação das 
barcaças em mais 94 metros, além 
de dois novos dolfi ns e um novo 
guindaste descarregador.  Inaugu-
rado em 1974, o Porto-Ilha chegou 
ao limite em 2009. Agora, sua ca-
pacidade de armazenamento pas-
sou de 120 mil para 220 mil tone-
ladas e pode atender navios de até 
75 mil toneladas (antes o limite 
era 35 mil).

AUDIÊNCIA DA UERN
Por iniciativa da sua Associa-

ção dos Docentes, a UERN é tema 
de uma audiência pública, na tar-
de de hoje, na Assembleia Legis-
lativa. Uma ótima oportunidade 
para que números e dados da ins-
tituição, que está há mais de um 
ano em greve, sejam mostrados 
ao grande público. Um bom início 
será a divulgação dos salários pa-
gos pelo Estado, comparando com 
o que ganham os professores da 
Universidade Federal do Semiári-
do, também em greve.

PROVA OU FOFOCA
O superadvogado Márcio To-

maz Bastos fez jus aos honorários 
– uma nota de R$ 15 milhões – que 
está ganhando do Sr. Carlinhos Ca-
choeira. Com o conhecimento de 
quem foi ministro da Justiça, chefe 
da Polícia Federal, portanto, Bas-
tos arguiu a ilegalidade nas gravações (30 mil horas) que passaram 
a oferecer combustível para um dos mais rumorosos escândalos 
da política brasileira, desde o Mensalão (Mensalão que teve de sua 
autoria, a justifi cativa do caixa 2, como saída, quando o Governo 
Lula parecia encurralado).

O desembargador Tourinho Neto, do Tribunal Federal da 1ª 
Região, aceitou as alegações de Márcio Tomaz Bastos e reconhe-
ceu como ilegais as interceptações telefônicas da Operação Mon-
te Carlo, da Polícia Federal, que desmontou o grupo de Carlinhos 
Cachoeira e – consequentemente – considera nulas as provas de-
correntes desses grampos. Decisão reformada pelos votos dos de-
sembargadores Cândido Ribeiro e Marcos Augusto Sousa, num 
caso em que o maior argumento parece ter sido o clamor das ruas, 
que impediu a liberação de Cachoeira, o último prisioneiro.

Mas, a mudança na decisão não tira a importância da argu-
mentação de  Tourinho, para quem o delegado encarregado da 
investigação cometeu um erro ao fundamentar o pedido de in-
terceptações telefônicas baseado em denúncias anônimas e em 
notícia de jornal.

Segundo o desembargador Tourinho, o juiz federal que auto-
rizou os grampos tomou essa decisão sem a devida fundamenta-
ção, afi rmando: “Não se pode haver a banalização das intercepta-
ções, que não podem ser o ponto de partida de uma investigação, 
sob o risco de grave violação do Estado de Direito”.

Voltando a Márcio Tomaz Bastos, antes do julgamento, ele de-
clarou com todas as letras:

- Acho que vamos ganhar no TRF. Tem que derrubar tudo (a 
Polícia e o MP), tem que fazer a investigação direito até aprender.

Pela importância do caso, e por sua enorme repercussão, é 
preciso acompanhar a sua trajetória, em todas as suas fases. Se a 
tese de Márcio Tomaz Bastos prosperar, é preciso que sua adver-
tência sirva não apenas para os clientes que podem pagar o enor-
me talento do ex-ministro da Justiça, mas que haja uma mudança 
nas investigações de uma maneira geral.

O “Guardião” não deve ser visto como infalível na produção de 
provas e sozinho pode não valer nada, caso essa tese prospere. A 
enorme capacidade de gerar notícias, desse programa de compu-
tador criado no Estado de Israel, não pode se sobrepor aos direi-
tos individuais do cidadão. Deste rumoroso caso pode haver uma 
mudança de atitude em relação à banalização da quebra do sigilo 
telefônico; um direito tão pouco levado em conta que, para mui-
tos, já deixou de ser exercido. Afi nal, fofoca não pode virar prova. É 
preciso entender que investigação não é só bisbilhotice.

Colocar a interceptação telefônica nos seus devidos limites (de 
importância acessória e não principal), pode reduzir em muito o 
sentido férrico de muitas investigações, sobretudo a de transferir à 
mídia a capacidade de julgamento, mas, estará livrando a socieda-
de do perigo de uma nova ditadura. A ditadura do Guardião, a ser-
viço dos seus operadores (delegados, promotores) ou instituições.

 ▶ Ao contrário dos seus colegas da 
UFRN, os professores do IFRN entram 
em greve no dia de hoje. As duas são 
universidades federais.

 ▶ “O Senac em Campo: Desafi os e 
Oportunidades” será realizado na noite 
de hoje, em Macaíba, em parceria com o 
Sindicado do Comércio Varejista e CDL.

 ▶ Tempo de forró no Praia Shopping 
nesse resto de semana; hoje tem Alvimar 

Farias e Khrystal.
 ▶ O caicoense Francisco Israel de 

Carvalho lança, hoje, na Cooperativa 
Cultural, o livro “O teatro da morte e da 
vida – a escritura barroca de João Cabral 
de Melo Neto”.

 ▶ Hoje é o Dia do Profi ssional de Mídia, 
o profi ssional responsável pela escolha 
do melhor canal para levar a mensagem 
que vai atingir determinado público.

 ▶ O Conselho Regional de Medicina 
descobriu agora o caos instalado no 
Hospital Walfredo Gurgel. E reúne a 
imprensa para mostrar a ação que move 
na Justiça Federal.

 ▶ João Freire, pai da jornalista Célia 
Freire, foi sepultado, segunda-feira, no 
cemitério Morada da Paz.

 ▶ Belíssimo o livro editado pelo Sesc 
Nacional com a cara dos diversos brasis, 

do Oiapoque ao Chuí; de Cruzeiro do Sul 
a João Pessoa.

 ▶ Sílvia Serejo trabalha a realização da 
segunda edição da Expocondominial que 
será aberta a 5 de julho, no Centro de 
Convenções.

 ▶ Antônio Naud Junior informa que 
seu livro “Pequenas histórias do delírio 
peculiar humano” está à venda por R$ 
30,00 (preço promocional).

ZUM  ZUM  ZUM

DA VEREADORA SARGENTO REGINA (PDT) CONTRA A ALIANÇA DO SEU PARTIDO COM O 
PSB NA CHAPA PROPORCIONAL

A aliança com o PSB faz a 
gente correr o risco de perder 
a vaga que temos, porque 
vamos concorrer com famílias 
tradicionais, candidatos que 
têm grande estrutura, sem 
falar que temos aliados da 
prefeita no meio”
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Lixo: eu e os outros

O que diz Ramatís...

A prefeitura elabora faz algum tempo uma nova legislação 
voltada para o serviço de limpeza urbana. Está atualizando o 
código de limpeza da cidade, licitando o novo sistema de co-
leta de resíduos domésticos e ainda adequando o município 
à legislação federal que rege o segmento. Empreende, enfi m, 
várias frentes, a fi m de organizar tanto o trabalho de coleta 
como o de destinação e acondicionamento do lixo.

Entre esses estudos está a adoção de um sistema de co-
brança de multas, com o objetivo de coibir, punindo, quem 
lançar resíduos em locais públicos. De acordo com gestores 
do setor que estão à frente do projeto, a multa aos infratores 
vai variar, conforme a gravidade, entre R$ 40 e R$ 5 mil.

Estabelecer políticas e defi nir critérios que resultem numa 
cidade mais limpa é missão, aliás precípua, de todo prefeito, 
seja qual for o município que administra – em qualquer pon-
to do mundo. 

O cidadão, em geral, espera do prefeito o mínimo de cuida-
do com a limpeza pública. Deseja que a coleta funcione bem 
e que o município tenha aspecto asseado em suas ruas e suas 
praças. É assim em outros setores, como educação e saúde 
principalmente. O cidadão quer o mínimo de qualidade.

A missão de todo e qualquer prefeito é fazer com que isso 
se mantenha em bom funcionamento – e que se invista para 
melhorar esses setores. É legítimo, então, que a prefeitura es-
teja pensando em reordenar seu sistema de limpeza pública.

No entanto, precisa atentar para um aspecto aparente-
mente posto de lado ou, se não, tratado de maneira marginal 
ao debate principal – o que não convém e não cabe. 

Se é justo os gestores multarem ou não o cidadão sob a 
alegação de que estão contribuindo para o acúmulo de lixo ao 
depositarem os resíduos domésticos irregularmente em áre-
as públicas, pode até ser discutido. Antes de virar lei, evidente. 

O que é indiscutível é que a prefeitura, acima de tudo e an-
tes de todos, precisa dar o exemplo de que em tema de tama-
nho interesse da comunidade estará fazendo – e bem – a sua 
parte. Um olhar mais cuidadoso pelo vários bairros de Natal 
encontrará, com facilidade, sinais de que a coleta municipal 
precisa melhorar. Há, ainda prestadores de serviço reclaman-
do e, por isso, oferecendo mau atendimento. – para citar so-
mente um dos problemas que afl igem o setor.

A prefeitura tem, sim, todo o direito de discutir a cobrança 
ou não de multa contra quem suja a cidade, mas precisa, an-
tes, cumprir o papel que lhe compete.

Na própria linguagem humana, a palavra perversão sig-
nifi ca “a ação ou o efeito de perverter; mudanças do bem em 
mal, corrupção, desmoralização, depravação de costumes”. O 
ser humano pode praticar inúmeros tipos de perversão, que 
variam na manifestação de maior ou menor prejuízo a ou-
trem, à sociedade ou às instituições políticas, sociais ou mes-
mo religiosas.

Nos bastidores das mais avançadas instituições políticas, 
há irresponsabilidade e desones-tidade no emprego do dinhei-
ro público, em qualquer país. Os tiranos do mundo praticam 
infi ndável número de “perver-sões”, quando corrompem os 
valores políticos e doutrinários pelos quais são responsáveis 
ou se fi zeram responsáveis.

A pior chaga da civili-zação ainda nos parece a prática ne-
fanda das guerras, que massacram e mutilam agrupamentos 
humanos de velhos, mulheres, jovens, meninos e até recém-
-nascidos, os quais mal entreabrem os olhos para a vida. 

Sob tal “chaga” fi cam os rastros de sangue, vísceras huma-
nas apodrecendo nos campos verdejantes ou nas metrópo-
les civilizadas, enquanto os sobreviventes gozam do direito de 
morrer, mais tarde, de fome, de epidemias funestas ou de irra-
diações atômicas.

Jamais uma prostituta fez tanto mal ao mundo quanto 
os puritanos religiosos que confeccionaram a bomba atômi-
ca e autorizaram seu lançamento sobre Hiroshima; os arma-
mentistas, cuja mercadoria industrial é a destruição da pró-
pria carne humana; os monopolistas que centralizam até o lei-
te, o pão e a medicação em suas mãos avaras, com lucros ilí-
citos que lhes permitem o turismo incessante na “dolce vita”.

Assim, a aura abominável da prostituição do homem des-
truidor e criminoso torna sublime brisa a da prostituição hu-
mana. A patriótica negociação de seres mortos nos matadou-
ros fratricidas das guerras, produzida pelos homens deprava-
dos e prostituídos pela ambição da fortuna ou da consagração 
política, é caracterizada como serviço à pátria e à humanidade.

A Terra é um orbe pri-mário de educação espiritual, palco 
de retifi cações cármicas muito onerosas e trágicas, pois ain-
da predominam em sua humanidade paixões selvagens, vícios 
desregrados, ódios ferozes, ambições desmedidas, guerras de-
vastadoras e crimes tene-brosos. Em sua aura mental, som-
bria e viscosa, explodem, incessantemente, as cargas violen-
tas de energias inferiores, concentradas pela mente humana, 
ainda escrava dos instintos bestiais.  

O intelecto é o princípio mental que distingue o homem 
do bruto. É o despertar ou o amanhecer da consciência do 
“eu”. Quando a energia mental é consumida no uso de pensa-
mentos sublimes, ela se eleva e vola-tiza, passando a infl uir so-
bre outras mentes afi ns às mesmas virtudes. A mente, portan-
to, é a fonte energética do pensamento que cria a ventura ou a 
desventura do seu agente.    

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

CAPITAL DA RESISTÊNCIA
85 anos depois de ter resisti-

do ao bando de Lampião, Mossoró 
capitulou diante das tropas do co-
roné Lula da Silva. O título de Ca-
pital da Resistência vai para o Re-
cife, onde o prefeito João da Costa 
bateu as portas da Justiça, que ga-
rantiu a validade da prévia realiza-
da e que lhe deu a vitória. Ao con-
trário do PT de Mossoró, que afi -
nou e está engolindo goela abaixo 
uma coligação rejeitada pela base 
partidária.

MARIA DA PENHA
A Quinta Jurídica de hoje, pro-

movida pelo núcleo RN da Escola 
de Magistratura Federal da 5ª Re-
gião, colocará em debate o tema 
“Violência contra a mulher” com 
participação da juíza Maria do So-
corro Pinto de Oliveira, a delega-
da Rossana Roberta Pinheiro e o 
professor Edmilson Lopes Junior, 
do Curso de Ciências Sociais da 
UFRN.

CONCLAMAÇÃO
Uma nota fi rmada pela de-

putada Fátima Bezerra, deputa-
do Fernando Mineiro, CUT e Con-
federação Nacional dos Trabalha-
dores da Educação conclama pro-
fessores e servidores da Educação 
a votarem, hoje, na Chapa 1, lide-
rada pela professora Fátima Car-
doso, que representa o grupo que 
vem dirigindo a instituição nos úl-
timos 20 anos.

CRISE DE IDENTIDADE
O Programa do Leite que – há 

quase 20 anos, quando foi criado 
– já foi um jogo de ganha e ganha, 
tornou-se do perde e perde. No 
momento, com uma crise de iden-
tidade no seu objetivo: melhorar a 
alimentação da população de bai-
xa renda ou garantir a sobrevivên-
cia da bacia leiteira, que vive um 
outro problema: não está conse-
guindo produzir o sufi ciente para 
atender a demanda.

FRUTICULTURA ACOMODA
De Mossoró vem a notícia de 

que a Agrícola Famosa, maior ex-
portadora de frutas frescas do 
Brasil, está pensando em investir 
em terras no RN. O grupo, que ar-
rendou as terras que pertencem a 
Nolen, empresa criada por alguns 
ex-dirigentes da MAISA, forma-
lizou uma proposta para adqui-
rir toda a gleba. Fechando o negó-
cio espera aumentar sua produ-
ção em 30%, acrescentando mais 
500 hectares à área cultivada. Isso 
representa um aumento da oferta 
de mais mil e quinhentos empre-
gos diretos.

Artigo
MOURA NETO
Editor de Cidades  ▶  mouraimprensa@bol.com.br
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Água e óleo
O episódio Luiza Erundina-Paulo Maluf evidenciou fi ssura 

na campanha de Fernando Haddad. O braço executivo, a car-
go do PT paulistano, e o núcleo político, Lula à frente, não se 
entendem. Petistas da capital, que cuidam da parte operacio-
nal, se queixam da atuação dos “estrangeiros”, como Luiz Ma-
rinho e Edinho Silva, incumbidos de tratar com aliados. A eles 
é atribuída a malsucedida aproximação com Gilberto Kassab 
e a ideia de levar o Lula à histórica foto com Maluf.

CLIMÃO 
Erundina terá novo encontro 
com o PT no dia 29. A ex-pre-
feita é uma das homenagea-
das no evento que a liderança 
petista na Câmara de São Pau-
lo promoverá para celebrar 30 
anos da sigla no Legislativo. A 
ideia é reunir os 54 vereadores 
que se elegeram pelo partido. 

MALUFARAM 1 
O PP de Paulo Maluf se coliga-
rá com os petistas em três pra-
ças da Grande SP consideradas 
estratégicas por Lula: São Ber-
nardo, Santo André e Osasco. 

MALUFARAM 2 
Apesar do namoro com o PT, 
pepistas se associaram ao 
PSDB em Taboão da Serra, 
Itapevi e São José dos Cam-
pos. “Foi um pedido do gover-
nador Geraldo Alckmin”, diz o 
secretário-geral da sigla, Jesse 
Ribeiro. 

NADA FEITO 
O pleito inicial de Maluf era a 
Secretaria de Habitação do Mi-
nistério das Cidades, desde o 
primeiro mandato de Lula sob 
o comando da petista Inês Ma-
galhães. Dilma Rousseff  man-
dou dizer que nada feito. 

MEIO A MEIO 
Novo lote de inserções de pro-
paganda na TV do PSDB-SP, no 
ar a partir de amanhã, terá 47 
pré-candidatos a prefeito, in-
clusive José Serra, dividindo es-
paço com Alckmin. O governo 
pretendia usar o espaço ape-
nas para divulgar obras. 

TÔ FORA 
Ferrenho opositor do “chapão” 
com o PSD, João Câmara redi-
giu carta de renúncia à vice-
-presidência do PSDB da ca-
pital e deve entregá-la hoje. A 
iminente saída abre caminho 
para a coligação proporcional 
desejada por Serra e Gilberto 
Kassab. 

SUFOCO 
Observadores dos lances pré-

-convenções em São Paulo 
atribuem a volta do PTB ao lei-
lão de alianças à pressão dos 
candidatos a vereador, em pâ-
nico com o 1% de Luiz D’Urso 
nas pesquisas. 

SÓ NÓS? 
Peemedebistas reagiram nos 
bastidores à revelação sobre 
doações ocultas da Delta re-
passadas pelo diretório nacio-
nal a candidatos de 2010. Eles 
disseram que a construtora, 
alvo da CPI do Cachoeira, tam-
bém doou para diversos parti-
dos, incluindo o PT, e atribuem 
a divulgação a fogo amigo. 

COTAÇÃO 
Nem Izabella Teixeira (Meio 
Ambiente), nem Antonio Pa-
triota (Relações Exteriores). 
Quem ganhou pontos no Pla-
nalto com o acordo da Rio+20 
foi Luiz Figueiredo, negocia-
dor-chefe do Brasil no evento. 

VIVA O VERDE 
Marcelo Lelis, pré-candidato 
do PV à Prefeitura de Palmas 
(TO), terá o apoio do PSD da 
senadora Kátia Abreu, expoen-
te da bancada ruralista e uma 
das principais defensoras do 
polêmico Código Florestal. 

PHD 
O ministro Aloizio Mercadan-
te designou o assessor espe-
cial Carlos Ramiro de Cas-
tro para negociar a greve nas 
universidades federais, que 
atinge 55 instituições. Rami-
ro chegou a ter os bens pe-
nhorados por danos à cidade 
de São Paulo em greve de pro-
fessores quando comandou a 
Apeoesp. 

CONTA CARA 
O Sindifi sco estima em R$ 150 
milhões ao dia a perda de arre-
cadação de impostos do gover-
no com as operações padrão e 
crédito zero, defl agradas pelos 
auditores fi scais na segunda-
-feira. Em 2011 a arrecadação 
aduaneira de impostos foi de 
cerca de R$ 77 bilhões.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Crítica do ‘ambientalismo de fantasia’, 
Dilma fantasiou os resultados da Rio+20, 

enxergando avanços em meras intenções.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO FEDERAL CHICO ALENCAR (PSOL-RJ), sobre o 
discurso no qual a presidente defendeu a erradicação da pobreza 

como meta da conferência.

MELHOR PREVENIR  
Antonio Carlos de Almeida Castro, advogado de Demós-

tenes Torres (sem partido-GO) que obteve liminar no STF ga-
rantindo mais tempo de defesa ao senador, entrava no Conse-
lho de Ética da Casa na segunda-feira quando foi saudado em 
voz alta por Ciro Nogueira (PP-PI): 

– Kakay, quero lhe contratar com antecedência, pagando 
em prestações, para se precisar no futuro. 

Nogueira, que se encontrou em Paris com o dono da Delta, 
Fernando Cavendish, emendou: 

– Sei que não vou precisar, mas depois dessa liminar que-
ro você comigo!

COBIÇADA E DIFÍCIL

O salário líquido de um de-
sembargador fi ca em torno de 
R$ 20 mil por mês. Esse valor é 
bem menor do que ganham al-
guns advogados com escritórios 
bem estruturados e boa carteira 
de clientes. Apesar disso, o que 
não faltam são pretendes a ocu-
par a vaga no Tribunal de Justiça, 
não só pela estabilidade e status 
do cargo, mas pelo poder de par-
ticipar de um colegiado com ape-
nas 15 membros. 

A previsão é que, publicado o 
edital, entre 20 e 30 advogados se 
inscrevam para tentar entrar na 
lista sêxtupla que será encami-
nhada ao TJ. 

São vários os nomes que ad-
mitem se candidatar e maior ain-
da a lista das especulações de ou-
tros que teriam o interesse e es-
tudam apresentar seus nomes 
para os colegas. Alguns, no en-
tanto, aparecem como mais co-

tados. Artêmio Azevedo, advoga-
do do Banco do Brasil, é um dos 
que já está trabalhando sua can-
didatura, bem como Felipe Cor-
tez que, no entanto, é conselheiro 
federal e pode ter sua candidatu-
ra impugnada, já que há um pro-
vimento da OAB nacional proi-
bindo a participação na escolha 
daqueles que ocupam cargos na 
entidade. Ele estuda a viabilidade 
de obter um mandato de segu-
rança caso seja impugnado sob a 
tese de que, sendo a escolha es-
tadual, a participação no colegia-
do nacional não impediria a can-
didatura. Também o procurador 
Geral do Estado, Miguel Josino, 
tem um grupo que defende seu 
nome. Para ser candidato ele te-
ria que se exonerar do cargo co-
missionado que ocupa. Na bolsa 
de apostas dos advogados apare-
cem muitos outros nomes como 
Carlos Kelsen, professor da UnP 
e com trânsito na categoria ou 
Elke Mendes Cunha, que fi gurou 
na lista sêxtupla em 2004, 

Aurino Vila, procurador do 
município que foi coordena-
dor do curso na UnP e tem mui-
tos ex-alunos agora eleitores, ou 
Claudia Rocha, sobrinha do de-
sembargador aposentado do 
TRT, José Rocha, e que tem a 
simpatia de muitos magistrados 
de primeiro grau são outros no-
mes citados. 

Os advogados com mais “es-
trada”, no entanto, vêem um cer-
to açodamento por parte de al-
guns prováveis candidatos que 
não estão levando em conta duas 
peneiras que terão que enfrentar. 

Além de ter votos para fi car na lis-
ta sêxtupla, o futuro desembarga-
dor terá que passar pelo crivo dos 
desembargadores atuais e, segun-
do um advogado com trânsito no 
TJ, eles não costumam escolher 
um profi ssional muito novo por-
que o cargo é vitalício e de lá um 
desembargador geralmente só sai 
quando completa os 70 anos. “Os 
nomes que estão sendo lembra-
dos têm entre 35 e 45 anos e acho 
difícil os desembargadores esco-
lherem alguém com tão pouca 
idade”, diz um dos mais experien-
tes advogados de Natal. 

Além desse crivo, o preten-
dente a desembargador passa 
pela peneira que é considerada 
a mais importante. Da lista trí-
plice que sairá do TJ, a governa-
dora Rosalba Ciarlini (DEM) irá 
escolher um e não necessaria-
mente será o mais votado. A tra-
dição é o chefe do executivo es-
colher alguém afi nado com ele. 
“Não adianta nada ser o mais 
votado, passar na lista dos de-
sembargadores e ser vetado pela 
governadora”. 

Por esse último critério a ex-
pectativa é que o nome do futu-
ro desembargador sairá de Mos-
soró. Três nomes estão em alta 
nas especulações sob essa ótica. 
O advogado Carlos Sérvulo, que 
passa no critério idade e tem li-
gação com o grupo político da 
governadora, o atual procura-
dor geral da prefeitura de Mos-
soró, Olavo Hamilton, e o atu-
al juiz no TRE, Marcos Antonio 
Duarte, que poderia unir a famí-
lia Rosado. 

Ministério da 
Educação

Objeto: Contratação de empresa para concessão de direito real de uso de espaço físico do Campus de Apodi do Amarante 
para exploração de refeitório.
Entrega do Edital: a partir do dia 21 de junho de 2012.
Endereço: Rua. Dr. Nilo Bezerra Ramalho, 1692 – Tirol – Natal/RN, CEP. 59015-300 – Fone (084) 4005-0786
Abertura das Propostas: 24 de julho de 2012 – 10h, horário de Brasília.
Informações complementares: As empresas interessadas em receber o edital deverão acessar o site www.ifrn.edu.br, 
solicitar através do e-mail dilic@ifrn.edu.br ou através do telefone (84) 4005-0786 para maiores informações.

Erivaldo Bezerra de Lima
Presidente da CPL

AVISO DE CONCORRÊNCIA Nº. 05/2012

RIO GRANDE DO NORTE

INSTITUTO FEDERAL DE
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

EDITAL

O edital que o Conselho 
estadual irá apreciar hoje se 
baseia num modelo nacional 
defi nido pela OAB. Ele repete 
os critérios constitucionais que 
os candidatos devem cumprir 
para se candidatarem à vaga 
e acrescenta as exigências 
previstas na Lei da Ficha Limpa 
para os candidatos às eleições 
em geral. Ou seja, não ter 
condenção por órgão colegiado 
em nenhum dos casos 
previstos na própria lei. 

Dos três critérios previtos 
na Connstituição, dois são 
objetivos: ter no mínimo 
10 anos de atuação como 
advogado com ao menos 
cinco causas assinadas em 
cada um desses anos; e ter  
reputação ilibada (o que pode 
ser aferido com a apresentação 
de certidões). O outro critério, 
no entanto, é totalmente 
subjetivo. A Constituição diz 
que a escolha deve ser de um 
advogado com “notório saber 
jurídico”. 

A OAB/RN mudou seu 
regimento em 2012 para que 
a escolha da lista sêxtupla 
voltasse a ser feita através 
de votação direta, já que a 
vaga anterior, ocupada pelo 
desembargador Junior Rego, 
no TRT, foi feita por indicação 
apenas dos conselheiros. 

O presidente da OAB, Paulo 
Eduardo Teixeira, diz que a 
entidade irá promover uma 
sabatina com todos os que se 
inscreverem para apresentação 
do curriculo e aberta para que 
todos os eleitores possam aferir 
os conhecimentos jurídicos dos 
pretendentes. Entre a oposição, 
há dúvidas se essa sabatina 
não é uma forma de conduzir 
a escolha de forma a excluir 
alguns candidatos e garantir 
a vaga na lista aos advogados 
mais ligados ao grupo que 
comanda a OAB. 

CADEIRA

 ▶ Colegiado de desembargadores conta hoje com apenas um advogado: Cláudio Santos

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Saída de Caio Alencar abriu vaga

HUMBERTO SALES / NJ
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Plano Diretor
A respeito de “Um mal menor”, comentário de 
Roda Viva, na terça, 19:
Prezado Cassiano
Parabéns por despertar uma discussão que 
alguns incautos continuam se esquivando sobre 
o “adensamento”. Aglomeração traz economias 
de escala nas infra-estruturas, não apenas 
nas reduções dos tempos de viagem, mas 
com relação a drenagem urbana, esgotamento 
sanitário etc. O professor Edward Glaeser da 
Universidade de Harvard defende a aglomeração 
nas cidades em alguns de seus livros “Triumph 
of the City: How Our Greates invention Makes 
Us Richer, Smarter, Greener, Healthier, and 
Happier” e “Cities, Agglomeration, and Spatial 
Equilibrium” . Existe um aspecto ignorado 
por alguns urbanistas que é a conectividade 
entre as pessoas inteligentes que as tornam 
mais inteligentes e as cidades se tornam mais 
produtivas. A defesa do professor passa pelas 
aglomerações nas cidades. O adensamento, 
quando colocado frente ao espraiamento das 
habitações, tem vários pontos a seu favor. 
Esquecem esses incautos que se há restrição 
em Natal, em algum local essas pessoas vão 
morar. A discussão passa pela concentração 
das pessoas, é trabalhar com o coefi ciente 
de aproveitamento ( número que multiplicado 
pela área do seu lote, resulta na quantidade de 
m2 que se pode edifi car no seu interior). Esse 
coefi ciente é literalmente estimado nos planos 
diretores, não traz nenhuma relação com a 
infra-estrutura existente. Começam colocando 
o bairro como unidade de planejamento aonde 
a bacia de drenagem seria muito mais razoável. 
Não se pode esqueçer que o adensamento deve 
estar atrelado a capacidade suporte da infra-
estrutura (§3º,art. 28, Lei 10.257/01). Se existe 

alguma restrição em alguma área, permita que 
se transfi ra para a vizinha, permita que nessa 
se concentre. Estamos transferindo as pessoas, 
não existe aumento de densidade para o bairro 
(bacia), a população permanece a mesma. Dentro 
da bacia de drenagem não existe incremento 
de escoamento superfi cial de água de chuva, as 
vazões de esgoto em nada estará aumentada, 
o consumo de água continua o mesmo, apenas 
se transferiu de um lado para o outro aonde não 
existe restrição. O instrumento é a “transferência 
do direito de construir” previsto no  Estatuto da 
Cidade (Lei 10.257/01) e nosso plano diretor, 
mas não regulamentaram até a presenta data. 
Imagine em Ponta Negra; tem problema com 
interferências visuais em relação ao cordão 
dunar do morro do careca?? Por que não permitir 
que se transfi ram o direito de edifi car para outra 
área dentro ou fora do bairro de Ponta Negra, 
fora das linhas visuais. Na área “non aedifi candi” 
também em Ponta Negra, por que não se permite 
transferir para o outro lado da rua? Esses locais 
receptores de potencial construtivo, ao nível do 
lote, estaríamos concentrando potencial, mas 
para o bairro (defendo a bacia de drenagem) em 
nada se alterou a densidade… a discussão é 
ampla e precisamos levar isso para a população. 

Estão fazendo com Natal uma cidade cada 
vez mais pobre, menos produtiva, com menos 
oportunidade de emprego, etc.
Parabéns pelo artigo, a sua mente brilhante 
desperta uma discussão que vem sendo 
escondida por alguns anos na nossa cidade. 
Abraços e obrigado por presentear-nos com 
essa matéria.

Eng. Aldo Tinoco Filho, 
Pelo Blog

TCU
Duvido que ele fi que fora...alguma liminar vai 
derrubar isso! (Sobre relação do TCU apontando 
Enildo Alves entre gestores com contas 
rejeitadas) .

Bony Daijiro Inoue - @wdinoue, 
Pelo Twitter

TCU 2
É o FICHA SUJA falando do fi cha MAL LAVADA. 
Tudo ALVES. Alve-se quem puder.

Joaquim Crispiniano - @CrispinianoNeto, 
Pelo Twitter

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

João Batista Machado escreve nesta coluna às quintas-feiras

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶  jbmjor@yahoo.com.br

O SANFONEIRO LUIZ Gonzaga foi o mais 
legítimo representante do Nordeste 
no cenário político do país, denun-
ciando mazelas da seca com muito 
mais fi rmeza do que muitos discur-
sos vazios pronunciados no plenário 
do Congresso Nacional por supostos 
representantes do povo. Transformou 
a sanfona em tribuna e os shows em 
praça pública no fórum de debates, 
acusando governantes desprovidos 
de sensibilidade política com a força 
de suas canções dolentes.

Gonzaga não precisou de manda-
to popular para se tornar defensor in-
transigente dos anseios maiores da 
região junto ao governo federal, cla-
mando por açudes, barragens, poços 
e cisternas para saciar a sede e a fome 
do seu povo em tempos de escassez 
decorrente das estiagens. Sabia pedir 
e agradecer quando o benefício soli-
citado era implantado. Saudou a che-
gada da energia de Paulo Afonso ao 
Nordeste, salientando os méritos dos 

seus benfeitores e enaltecendo o feito 
da engenharia nacional.

Cantou “A volta da Asa Branca”, 
de Zé Dantas, anunciando a chegada 
das chuvas preconizadas por relâm-
pagos e trovões rasgando os céus e 
trazendo notícias de inverno e fartura 
no sertão.  Rezou como fi zeram padre 
Cícero Romão e frei Damião, pedin-
do clemência diante do calvário so-
frido pelo homem do campo. Protes-
tou contra o descaso das autoridades 
omissas diante do sofrimento secular 
do sertanejo de mãos calejadas, acei-
tando as mazelas da natureza como 
se fosse castigo de Deus ao punir mo-
destos pecadores.

Condenou a doação de esmolas 
em épocas de sede e fome humilhan-
do o sertanejo acostumado a ganhar 
o pão de cada dia com o suor do rosto, 
sem precisar estender a mão pedin-
do migalhas para sustentar a família. 
Condenava esse procedimento humi-
lhante imposto ao sertanejo fl agela-

do que precisava de trabalho para so-
breviver e não de esmolas oportunis-
tas.  Já dizia José Américo de Almei-
da que pior do que morrer de sede no 
deserto é não ter o que comer na ter-
ra de Canaã.

Foi assediado por governadores, 
senadores e deputados, mas nunca se 
fi liou a nenhum partido político, pre-
ferindo ser homem livre de amarras e 
compromissos partidários que pode-
riam comprometer sua liberdade de 
agir com independência. Seu vozei-
rão era reconhecido por todos os mo-
radores do sertão. Gonzaga cantava 
tristezas e alegrias com a mesma so-
noridade na voz. Enxergava o desafi o 
da região através dos olhos embaça-
dos do cego Aderaldo e os versos con-
tundentes de Patativa do Assaré. 

Criticava, às vezes, a modernida-
de exagerada na mudança de hábitos 
e costumes tradicionais do Nordeste, 
que cultivava com devoção convicta 
de forma juramentada. Entoava, tam-

bém, canção de amor como Letra I, 
de Zé Dantas, endereçada à namora-
da e futura esposa Iolanda, sua musa 
inspiradora, avó materna da canto-
ra Marina Elali. Aliás, a melhor intér-
prete da obra musical do avô, que di-
vidia sua disponibilidade entre a me-
dicina e a música popular nordestina, 
seu passatempo preferido.

Sêo Luiz, como também era co-
nhecido, levou o forró para os sa-
lões refi nados da burguesia que tor-
cia o nariz a esses ritmos tipicamen-
te nordestinos. O forró se deu tão 
bem que atualmente é sucesso nas 
boates sofi sticadas do país. O cente-
nário de Luiz Gonzaga (13/12/1912-
13/12/2012) nascido em Exu, Per-
nambuco, não pode ser esquecido 
em respeito de sua memória e dos 
inseparáveis parceiros. Ele é a pró-
pria cara desse sertão velho sofredor 
de fogo a lenha e casa de reboco que 
ainda teima em existir, desafi ando o 
futuro.

CENTENÁRIO DE GONZAGA – 
O PORTA-VOZ DO NORDESTE

O CORONELISMO 
NÃO MORREU...

Eleika Bezerra escreve nesta coluna às quintas-feiras

“Separar o joio do trigo” 
e os salários!

A administração dos recursos humanos na esfera pública é um desafi o. O 
fato se mostra evidente, sobretudo, diante de um elevado número de servidores 
tal como ocorre na Secretaria da Educação do RN.   

É oportuno lembrar que não é de hoje que os salários são baixos e muitas 
injustiças são cometidas: paga-se pouco a quem trabalha e demais a vários 
“fantasmas”!. As razões são as mais diversas – desde “atestados capciosos” 
até os que “se escondem atrás das portas” de gabinetes dos vários poderes: 
executivo, legislativo e judiciário! Além de “portas de particulares”. Infelizmente, 
tais situações contam com a complacência de dirigentes e de servidores! O “tal 
do corporativismo” termina se voltando contra a corporação!Vivi experiências que 
confi rmam tais fatos. 

Tentativas foram feitas para “arrumar a casa”. Lembremo-nos da 
“gratifi cação de sala de aula” para professores. Sempre fui contra e entendo 
que era apenas uma estratégia para minorar a incapacidade dos dirigentes em 
administrar o pessoal!  Ora, gratifi car o funcionário para fazer o que lhe é inerente 
a sua profi ssão?!!  Estranhíssimo.... É como gratifi car o médico para que ele seja 
médico. E assim por diante. Ainda não conseguiram “separar o joio do trigo”!

A SEC RN, acertadamente, tenta localizar “os fantasmas” e comete um 
equívoco ao confundi-los com os que assumem, de fato, as suas atribuições 
na educação! Há exemplos muito consistentes - a começar pela Clínica Heitor 
Carrilho – entidade pioneira e que há mais de 50 anos cuida da educação 
especial entre nós. Para isso, conta com profi ssionais da SEC-RN, benefi ciando 
cerca de 500 pessoas.  Fui testemunha da luta de Dr. Severino Lopes, nos anos 
70, junto à SEC-RN. A sua insistência e persistência permitiram que a CHC fosse 
implantada e prestasse um relevante serviço à educação especial até os dias de 
hoje. Precisa continuar.

Agora, os professores cedidos à CHC e a outras entidades que prestam 
serviços educacionais à população – são confundidos com os tais “fantasmas” e 
lhes tiram, injustamente, determinados direitos! É hora de corrigir os equívocos. Na 
verdade, só falha quem faz algo. É louvável identifi car quem ganha graciosamente 
dos limitados recursos da educação! Os servidores que ,de fato, trabalham 
poderiam colaborar nesta identifi cação!. E por que não o SINTE? Seria salutar não 
compactuar com os “fantasmas”! A transparência é essencial nesta hora.

É pertinente lembrar que é dever do Estado oferecer educação de qualidade 
para todos. Se há determinadas instituições que isso fazem – e na maioria das 
vezes com melhor qualidade – não há razão para deixar de apoiá-las desde que 
elas estão de fato – e de direito – prestando um serviço essencial à população. 

Enfi m, “separemos o joio do trigo”, o que permitirá, dentre outros avanços, 
inclusive “éticos”, pagar melhor aos que, de fato, trabalham e daí termos uma 
educação de melhor qualidade e com salários menos injustos. Não é tudo – mas 
ajuda! 

Plural
ELEIKA BEZERRA
Professora  ▶  eleikabg@yahoo.com.br

Chapéu de abas largas, revólver na cintura, 
chicote na mão, dono de gado e gente, impondo 
sua vontade soberana no sertão. Assim era fi gura 
do velho coronel, personagem já desaparecido. Mas 
seus métodos arcaicos de fazer política continuam 
em evidência em pleno século XXI, apesar do 
anacronismo sepultado pela tecnologia. 

Sua vontade era lei. Quem teria coragem de 
contestá-lo? Negociava o eleitorado com a mesma 
facilidade que vendia gado ao primeiro comprador 
que aparecesse. Não fazia diferença entre eles. O 
voto era negociado por cargos públicos, inclusive 
nomeação de delegados, símbolos do poder no 
interior, com a fi nalidade de intimidar os adversários. 

As alianças entre governantes e coronéis 
preservavam interesses das classes conservadoras 
avessas a qualquer tipo de liberalismo. Na época 
dos velhos coronéis, o lema se resumia numa frase 
defi nitiva: manda quem pode e obedece quem tem 
juízo. E assim se praticava a justiça no sertão nas 
primeiras décadas do século passado.

As recentes decisões do coronel Lula da Silva, 
intervindo nos diretórios do PT em Mossoró e 
Recife - ao destruir candidaturas e impor alianças 
rejeitadas - e escolhendo candidatos biônicos 
à revelia da maioria partidária, são práticas 
eminentemente coronelescas. Portanto, para alguns 
oportunistas se perpetuarem no poder, os fi ns 
justifi cam os meios, como ensina o fi lósofo Nicolau 
Maquiavel.
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Everton Dantas
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,033

TURISMO  2,080
- 0,05%

57.166,55 
2,571 0,36%8,5%

RN PARA O 
BRASIL VER
/ CASE /  ECOCIL LEVA AO MAIOR EVENTO DA ÁREA DE 
INVESTIMENTOS IMOBILIÁRIOS A HISTÓRIA DE SUCESSO DA  
PARCERIA COM O FUNDO INGLÊS SALAMANCA

UM CASE POTIGUAR será apresen-
tado esta semana durante o 7º 
ADIT Invest, mais importante 
evento na área de investimentos 
do mercado imobiliário e turís-
tico, que acontece entre os dias 
21 e 22 em São Paulo. É a Ecocil, 
empresa genuinamente norte-
-rio-grandense, que quatro anos 
atrás recebeu aporte de um fun-
do de investimentos inglês e já 
cresceu três vezes nesse perío-
do. O diretor da empresa, Sílvio 
Bezerra explica que será conta-
dá a história da parceria entre 
Ecocil e Salamanca em uma pa-
lestra para investidores do mun-
do inteiro. 

Os maiores especialistas dos 
dois setores estarão reunidos no 
Intercontinental Hotel São Pau-
lo para discutir temas de hotela-
ria, mercado imobiliário e mer-
cado fi nanceiro e securitiza-
ção. Sílvio Bezerra explicou que 
será mostrada a experiência de 
como foi receber investimen-
tos internacionais para ampliar 
o capital da construtora no pai-
nel “Sua empresa tem perfi l para 
se associar com fundos de inves-
timentos? As experiências de 
quem se associaram a fundos de 
investimento. O day after. Como 
é o relacionamento?”. 

“Eles querem saber como a 
gente conseguiu fazer, quais as 
vantagens, desvantagens, o que 
mudou na empresa, o antes e 
o depois. Vamos contar toda a 
história”, disse. Neste mesmo 
painel participarão ainda Hélio 
Ribeiro de Abreu, da Record En-
genharia, e Pedro Lodovici, da 
Cipasa Urbanismo. O mediador 
será José Carlos Martins, da Câ-
mara Brasileira da Indústria da 
Construção (CBIC).

O empresário adianta que, 
apesar de não poder falar sobre 
o aporte de investimentos ini-
cial feito em 2008, muita coisa 
mudou na Ecocil desde a entra-
da da Salamanca como investi-
dora. O segundo aporte, entre-
tanto, tornou-se público devido 
à abertura de capital da empre-
sa: foram R$ 100 milhões, apli-
cados em fevereiro deste ano. 
Da primeira aplicação à segun-
da, a Ecocil aumentou três ve-
zes de tamanho. Para este ano, 
a meta é continuar crescen-
do, apesar da crise fi nanceira 
internacional. 

“A crise está fazendo com 
que a economia cresça um pou-
co menos. Estamos tentando 
navegar nesse mar de incerte-
zas e temos conseguido núme-
ros um pouco melhores do que 
o mercado em geral. Mas não 
são os números que tínhamos 
projetado no início do ano”, ad-
mite. Bezerra diz que a popula-
ção está cautelosa com relação 
a novos investimentos e no que 
diz respeito à Ecocil, os resulta-
dos têm representado de 60% a 
70% do que era esperado. 

“No segundo semestre ten-
de a melhorar, porque geral-
mente é a parte do ano que 

apresenta uma performance 
melhor”, diz otimista. 

ADIT INVEST
Pela primeira vez em São 

Paulo, o evento é considerado o 
mais importante na área de in-
vestimentos do mercado imobi-
liário e turístico do país. Outros 
nomes de peso já estão confi r-
mados para participar da con-
ferência, que irá contar com 50 
painelistas debatendo 18 te-
mas relativos aos dois setores. O 
evento também conta com ro-
dada de negócios, que será re-
alizada no dia 22. Os negócios 
acontecem no modelo padrão: 
empresas ofertantes irão apre-
sentar seus produtos e serviços 
aos investidores. 

Para as empresas que bus-
cam captação de investimen-
tos ou identifi cação de parcei-
ros em projetos residenciais, 
hoteleiros, comerciais, serviços 
e uso misto, a rodada de negó-
cios é o lugar ideal. Confi gura-se 
como a melhor oportunidade 
para que investidores possam 
identifi car oportunidades de in-
vestimentos no mercado imobi-
liário e turístico brasileiro. Entre 
os investidores confi rmados es-
tão Accor, Domus Capital e RB 
Securitizadora. 

Promovido pela primeira vez 
em 2006, o ADIT Invest já trou-
xe mais de 250 investidores in-
ternacionais e 70 jornalistas es-
trangeiros para conhecer de 
pertos as oportunidades de in-
vestimentos do mercado imobi-
liário e turístico brasileiro. A sé-
tima edição chega repaginada e 
ainda mais focada na geração de 
negócios. Saiu a parte política, 
onde participavam ministros e 
governadores, assim como o Sa-
lão de Exposições. Evento onde 
os mercados imobiliário e fi nan-
ceiro se encontram, será o pon-
to de encontro de fundos de 
investimentos.

Participam do evento cons-
trutores, incorporadoras, redes 
hoteleiras, fundos de investi-
mentos, instituições fi nanceiras, 
escritórios jurídicos, investido-

res, fundos de pensão, empre-
sas de Private Equity, imobiliá-
rias, securitizadoras e associa-
ções empresariais. Em vez de 
três dias, o evento será realiza-
do em apenas dois. A conferên-
cia será durante todo o primei-
ro dia e manhã do segundo dia, 
enquanto a rodada de negócios 
acontecerá na sexta (22) tarde. 
Já o speed networking ocorrerá 
na manhã da quinta-feira (21). 

Entre os nomes confi rmados 
estão Abel Castro, da rede hote-
leira Accor, Paulo Marques Bar-
bosa, do banco HSBC, Frederi-
co Paglia, da RB Capital Securi-
tizadora, Hermano Carvalho, do 
Ministério do Turismo, Margari-
da Fraga, da Brookfi eld Serviços 
Financeiros, José Urbano Duar-
te, da Caixa Econômica Federal, 
entre outros especialistas. 

O ADIT Invest é promovido 
pela ADIT Brasil, entidade que 
representa o segmento imobili-
ário, imobiliário-turístico e co-
munidades planejadas no Bra-
sil. Tem como missão principal 
gerar negócios, conectar pesso-
as e difundir conhecimento.

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

OUTRO POTIGUAR 
NO EVENTO

 ▶ Outro potiguar que irá 
participar do evento é o executivo 
Alínio Azevedo, vice-presidente 
da rede hoteleira Four Seasons 
Hotels and Resorts. O painel do 
qual ele participa irá abordar as 
questões “Quais as estratégias 
de expansão das redes hoteleiras 
internacionais no Brasil?” e 
irá contar, ainda, com Ricardo 
Manarini, Intercontinental Hotels 
Group, e Guilherme Cesari, 
da rede Marriott International. 
Hermano Carvalho, do Ministério 
do Turismo, será o mediador. 
Alínio é responsável pelas 
operações da rede na América 
do Sul e irá falar dos planos da 
grupo para o Brasil com a Copa 
do Mundo de 2014.

 ▶ Silvio Bezerra, da Ecocil, afi rma que a meta é continuar crescendo

HUMBERTO SALES / NJ

O litro do Programa do Lei-
te foi reajustado ontem, mais 
uma vez, pelo Governo do Es-
tado. Agora, o aumento foi de 
R$ 0,10; fazendo com que o pre-
ço do litro passe de R$ 0,83 para 
R$ 0,93, uma elevação de 12%. 
O pagamento será retroativo ao 
mês de maio.

A nova oferta foi apresenta-
da ontem aos produtores de lei-
te do estado pelo diretor geral do 
Instituto de Assistência Técnica e 
Extensão Rural do Rio Grande do 
Norte, Emater-RN, Ronaldo Cruz. 
Ele relatou que, com o aumento, 
o litro do leite fi cará 16,25% aci-
ma do valor pago normalmente 
na média dos outros estados, que 
é de R$ 0,80. “O problema do de-
sabastecimento do leite deve ser 
resolvido o mais rápido possível, 
mesmo sabendo das difi culda-
des apresentadas pela seca que 
assolam mais de 70% da popula-
ção rural do RN, visto que atinge 
principalmente crianças, gestan-
tes, nutrizes e idosos, enfi m, to-
dos benefi ciários do Programa 
do Leite”, disse Ronaldo Cruz.

O problema do desabasteci-
mento chega às marca de 50 mil 

litros de leite por dia, que corres-
ponde a 33% da produção de lei-
te contratada pelo programa, es-
timada em 155 mil litros/dia. O 
diretor da Emater acredita que 
com a medida os produtores te-
rão maior atrativo para ampliar 
o seu fornecimento ao Progra-
ma do Leite; e que estará, as-
sim, estimulando a bacia leitei-
ra num momento de severa es-
tiagem no estado.

Segundo ele, ainda não é a so-
lução do problema que ameaça 
o Programa e a produção leitei-
ra potiguar. O diretor da Emater 
observou, no entanto, que o  va-
lor de R$ 0,93 a ser pago pelo litro 
do leite bovino, retroativo a maio, 
deve contribuir para a solução do 
desabastecimento,  .

A preocupação está em não 
paralisar o Programa. Neste sen-
tido, o Governo já planeja uma 
medida complementar para ga-
rantir o abastecimento que se-
ria a distribuição de leite em pó. 
“O Programa de Aquisição de 
Alimentos da Conab (PAA-Co-
nab) já distribui leite em pó em 
alguns estados da federação. A 
distribuição de leite em pó, caso 

os consórcios contratados não 
venham a suprir a demanda, 
será feita em caráter emergen-
cial e temporário, até a normali-
zação da oferta”, explicou Ronal-
do Cruz. Esta medida já foi, in-
clusive, adotada pelo Governo 
Federal, segundo Cruz.

Para os produtores, o au-
mento agrada, mas ainda não 
satisfaz as necessidades do se-
tor. “Ainda não contempla por-
que os insumos aumentaram e, 
com a seca, a problemática da 
Aftosa, os produtores estão de-
sestimulados”, disse o presiden-
te da Faern José Vieira.

Ele conta que o aumento 
não recupera as perdas e ressal-
ta que a produção leiteira con-
tinua ameaçada. “Vai ser difícil 
voltar à pujança que era”, decla-
ra. Os produtores querem que o 
preço do leite chegue a R$ 1,10 e 
o Governo tem sinalizado posi-
tivamente quanto a isso, mas a 
alega que não é possível chegar a 
esse valor de imediato. De acor-
do com o Executivo, o preço do 
leite continuará sendo reajusta-
do, dentro das condições fi nan-
ceiras do Estado.

Programa do leite é 
reajustado novamente

/ AGROPECUÁRIA /
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A fi lha de Tatiana, a 
menina de 10 anos que 
sobreviveu à atrocidade, não 
será submetida a um segundo 
trauma. O Ministério Público 
proibiu a polícia de usá-la em 
uma eventual reconstituição.

A possibilidade da criança 
voltar à casa e ter de relembrar 
passo a passo os momentos 
de terror foi cogitada diante 
das contradições de João 
e Marlene. O casal não se 
entende. O jardineiro diz 
que foi a companheira 
quem tentou matar a 
menina. Marlene diz que foi 
obrigada por João e que a 
garota só está viva porque 
foi ela quem evitou o pior. 
Independentemente de quem 
esteja falando a verdade, o MP 
entendeu que isso não muda 
em nada a culpa de ambos.

A POLÍCIA CIVIL está procurando por 
um homem chamado William Ca-
etano Alves, mais conhecido como 
Pequeno. Ele é irmão do jardineiro 
João Batista Caetano Alves, assas-
sino confesso da pensionista Olga 
Cruz de Oliveira Lima, de 61 anos, 
e da jovem Tatiana Cristina Cruz 
de Oliveira Lima, de 36 - mãe e fi lha 
brutalmente torturadas e mortas a 
facadas no último dia 7 de maio den-
tro da residência em que residiam 
no bairro de Nova Parnamirim.

Segundo o delegado Rober-
to Andrade, um dos responsá-
veis pela condução das investiga-
ções, William teria ajudado João. 
Não diretamente no momento 
das mortes, mas quando foi pre-
ciso se livrar do carro roubado da 
casa das vítimas. E mais. Também 
seria dele o revólver calibre 38 en-
contrado na casa em que João Ba-
tista e Marlene Eugênio Gomes es-
tavam quando o casal foi preso.  

O veículo levado da casa onde 
morreram Olga e Tatiana, um Ford 
Fiesta de cor vermelha, foi usado 
para dar fuga aos acusados e ainda 
transportar vários eletrodomésti-
cos roubados depois que mãe e fi -
lha já estavam mortas. O automó-
vel foi encontrado três dias após o 
crime, abandonado nas proximi-
dades de um rio na comunidade 
dos Barreiros, distrito de São Gon-
çalo do Amarante.

Ainda de acordo com o dele-
gado Roberto Andrade, foi a pró-
pria Marlene quem revelou à po-
lícia a participação do cunhado. 

“Primeiro ela disse que a arma 
pertencia a William. Depois con-
tou que ele ajudou o irmão no mo-
mento em que foi preciso se desfa-
zer do automóvel”, confi rmou An-
drade. Contudo, esta pode ser ape-
nas parte da história.

Durante a reconstituição do 
duplo homicídio que chocou o es-
tado inteiro, procedimento realiza-
do no último dia 12, fi cou compro-
vado que o jardineiro realmente 
não sabe dirigir. Durante a simula-
ção, João Batista tentou tirar o car-
ro da garagem duas vezes. 

No entanto, ele sequer conse-
guiu engatar a marcha ré e, se não 
fosse o refl exo de uma policial que 
fi cou ao seu lado dentro do carro, 
que puxou o freio de mão, João te-
ria causado uma nova tragédia. 
Por esta razão, também há suspei-
tas de que foi William quem aju-
dou João a sair com o carro das ví-
timas e depois conduzido o veícu-
lo até a Rua Presidente Kennedy, 

no bairro de Felipe Camarão, onde 
João e Marlene residiam até o dia 
do crime.

“A possibilidade existe. E a 
arma que encontramos também 
pode ser do Pequeno. Mas, só 
quando o encontrarmos é que po-
deremos esclarecer estas dúvidas”, 
ponderou o delegado, acrescen-
tando que William, até o momen-
to, é considerado apenas suspeito. 
Mesmo assim, seu paradeiro é in-
certo e não sabido.

MANDADO
Em consulta ao Tribunal de Jus-

tiça, o delegado explicou à reporta-
gem que não encontrou nenhum 
processo em aberto contra o irmão 
de João Batista. Porém, o nome de 
William consta na Delegacia de 
Capturas e Polinter, a Decap.

“Há o registro de que William 
já teve um mandado de prisão ex-
pedido em 2010. Ele era acusa-
do de tráfi co. Mas, também en-

contramos uma contra-ordem da 
própria justiça suspendendo este 
mandado. Ofi cialmente ele não é 
procurado. Mas nós queremos en-
contrá-lo. Afi nal, ele é suspeito”, 
ressaltou Andrade.

Embora Marlene tenha cague-
tado o cunhado à polícia, a revela-
ção não consta em seu depoimen-
to. O fato surgiu depois. Já o jardi-
neiro, mesmo após ter sido interro-
gado, continua afi rmando que agiu 
sozinho. À delegada Patrícia Gama, 
titular da Delegacia Especializada 
em Atendimento à Mulher (Deam), 
João disse que deixou o local do cri-
me dirigindo o carro por volta das 
15h. E que de Nova Parnamirim te-
ria ido direto para o bairro de Felipe 
Camarão, onde residia com Mar-
lene. Ao chegar, o acusado contou 
que estacionou o Fiesta na esquina 
de casa, já por volta das 16h. Uma 
hora depois, ele afi rma que foi ao 
posto de gasolina que fi ca perto da 
rodoviária da Cidade da Esperan-
ça, saindo em seguida em direção à 
zona Norte da cidade.  

João acrescenta que chegou à 
zona Norte por volta das 20h30, 
parando em um bar perto do su-
permercado Nordestão da Re-
dinha. E lá permaneceu até 22h, 
quando decidiu voltar pra casa. 
Para ir e voltar, o jardineiro disse 
que passou pela ponte de Igapó. 
Por fi m, alega que somente no dia 
seguinte, por volta das 15h, foi que 
ele pegou novamente no carro, 
indo para São Gonçalo do Ama-
rante, onde abandonou o veícu-
lo. E tudo isso, segundo o próprio 
acusado, dirigindo sem a ajuda de 
ninguém.

QUATRO PESSOAS FORAM indiciadas 
pela morte da adolescente 
Amanda Th aise Lázaro da 
Silva, de 16 anos, assassinada 
no dia 30 de janeiro passado. A 
Polícia Civil concluiu ontem o 
inquérito, mas a prisão preventiva 
de Ítalo Anderson Teixeira 
Ferreira,  o “Baraque”; Marcelo 
Ribeiro Eredes, vulgo “Baiano” 
ou “Carioca”; Tácio Clemente 
de Araújo, vulgo “Negão” e José 
Alencar Costa de Brito, o “Pezão” 
foi decretada pela justiça desde a 
última segunda-feira.

As provas constantes no 
inquérito policial dão conta de 
que a autoria e materialidade do 
crime deve-se aos acusados, que 
já cumpriam prisão temporária. 
Também fi cou constatado o 
envolvimento deles em outros 
crimes como tráfi co de drogas, 
roubo e porte ilegal de armas.

A polícia concluiu nas 
investigações que Amanda 
Th aise foi morta de forma cruel e 
premeditada.

O corpo dela foi encontrado 
por populares em uma área 
de mangue, de difícil acesso, 
próxima ao Residencial Redinha, 
no último dia 1º de fevereiro, dois 
dias após seu desaparecimento. 
A jovem apresentava sinais de 
espancamento, enforcamento e 
tortura com diversas lesões pelo 
corpo. O laudo do ITEP constatou 
que a causa da morte foi por 
asfi xia.

Amanda foi encontrada 
vestindo um short curto e uma 
camisa do América-RN. Uma 
das possibilidades levantadas 

inicialmente é que ela tivesse 
envolvimento com rivalidade de 
gangues, mas essa possibilidade 
foi descartada no inquérito. 
As investigações se iniciaram 
na 13ª Delegacia de Polícia, 
mas o inquérito foi remetido 
posteriormente para a Delegacia 
Especializada em Homicídios 
(DEHOM).

Segundo o delegado da 
DEHOM, Laerte Jardim Brasil, 
a adolescente foi atraída para 
aquelas proximidades para uma 
cilada. Os  quatro acusados já 
estavam a espera dela, sendo que 
um deles  a enforcou pelas costas, 
fazendo o uso de uma corda. Com 
isso, Amanda caiu e foi inúmeras 
vezes pisoteada por alguns deles.

Após o crime, a vítima foi 
ainda arrastada por cerca de 
30 metros para o local onde foi 
encontrada. A motivação para o 

assassinato, segundo o delegado, é 
subjetiva. Porém, um deles, o Ítalo 
Anderson, teria declarado que 
pensava que a vítima teria feito 
um “arrumado” para ele, porém 
nada foi comprovado. 

“Acho que é coisa da cabeça 
dele porque não conseguimos 
identifi car nada que pudesse estar 
sendo feito contra ele por parte da 
vítima”, explicou o delegado.

Segundo a polícia, Marcelo 
Teixeira estava portando uma 
espingarda calibre 12. Ele já 
responde a um processo criminal 
por furtos em Vitória/ES e no Rio 
Grande do Norte teria cometido 
outros crimes usando nomes falsos.

Com exceção de Marcelo, os 
outros são réus primários. Eles 
permanecem detidos e o caso 
segue instrução criminal até que 
seja defi nida a sentença de cada 
um.

O OUTRO / CÚMPLICE /  IRMÃO DO JARDINEIRO 
QUE MATOU MÃE E FILHA EM NOVA 
PARNAMIRIM É PROCURADO PELA POLÍCIA

A ARMA QUE 

ENCONTRAMOS 

TAMBÉM PODE 

SER DELE. MAS, 

SÓ QUANDO O 

ENCONTRARMOS É 

QUE PODEREMOS 

ESCLARECER AS 

DÚVIDAS”

Roberto Andrade,
Delegado

Polícia elucida morte 
da jovem Amanda

/ INQUÉRITO /

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ João Batista e Marlene Gomes, com a arma que pode ser  William Caetano

MP PROÍBE 
POLÍCIA 
DE FAZER 
RECONSTITUIÇÃO 
COM A CRIANÇA

 ▶ Delegacia Especializada em Homicídios: responsável pelas investigações

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

REPRODUÇÃOHUMBERTO SALES / NJ
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O CLIMA É de guerra entre as três 
chapas que disputam hoje a dire-
ção do Sindicato dos Trabalhado-
res em Educação do Rio Grande 
do Norte (Sinte). Estão em jogo o 
comando de um exército de mais 
de 33 mil trabalhadores da área e 
um orçamento anual de R$ 5 mi-
lhões. Ontem, às vésperas da elei-
ção,  o dia foi permeado de denún-
cias e confusões. 

Os representantes da Chapa 
02, liderada pela  candidata Jane-
ayre Souto, denunciaram que par-
lamentares do Partido dos Traba-
lhadores (PT) estavam disponibili-
zando cargos comissionados e as-
sessores parlamentares para que 
participassem das atividades de 
mesários e fi scais de urna, na fun-
ção de representantes da Chapa 
01, que luta pela reeleição. 

Janeayre Souto não citou no-
mes, mas deu a entender que a de-
putada federal Fátima Bezerra e o 
deputado estadual Fernando Mi-
neiro estão participando ativa-
mente da campanha eleitoral do 
sindicato. “Os assessores destes 
parlamentares foram orientados 
para ajudar a Chapa 01”, alertou.

Além disso, ocorreu um gran-
de tumulto na saída das urnas 
para a região do Alto Oeste. O ma-
terial deveria ter sido enviado às 
8h, aos cuidados da diretoria re-
gional do Sinte, em Pau dos Ferros, 
mas a distribuição sofreu atraso 
de duas horas. A Chapa 02 exigia 
que a entrega fosse fi scalizada por 
representantes dos grupos con-

correntes e que os custos no trans-
porte fossem pagos pelo Sinte.

Souto afi rmou ainda que hou-
ve um atraso proposital na entre-
ga dos mapas de roteiro das ur-
nas. O documento indica para 
onde será transladada cada uni-
dade. Ela afi rma que, nas últimas 
eleições, em 2009, o documento foi 
entregue cinco dias antes das elei-
ções. “Para nós, o mapa foi entre-
gue ontem (terça-feira), às 22h35. 
Como é que poderíamos trabalhar 
assim?”, indagou.

Por volta das 10h da manhã, 
após longa discussão, um carro do 
sindicato partiu da sede do Sinte, 
na Avenida Rio Branco, com repre-
sentantes das Chapas 01 e 02 em 
direção ao Alto Oeste. Já o outro 
grupo concorrente, da Chapa 03, 
não conseguiu mobilizar represen-
tantes para a atividade. À tarde, as 
urnas foram encaminhadas para 
os munícipios do Seridó, Agreste e 
da Região Metropolitana do Natal.

Segundo Luciana Lima, um das 
candidatas à coordenação pela cha-
pa 03, o grupo já conta com repre-
sentantes nas cidades onde serão 
enviadas as urnas. “A fi scalização 
fi ca barateada. Além disso, as urnas 
estão lacradas e o mais importante 
é verifi car a votação”, disse ela. 

Lima não condenou as ações 
da Comissão Eleitoral. “Não vejo 
desonestidade, mas algumas ações 
nos prejudicaram”, disse, comen-
tando a obrigação de arcar com as 
despesas dos representantes que 
fi scalizam a entrega das urnas. 

A presidência da Comissão 
Eleitoral, Luzia Luzinete da Con-
ceição, explica que todo o pro-

cesso foi discutido com as chapas 
concorrentes. “Tudo está sendo 
feito com a máxima de transpa-
rência. As ações foram discutidas 
com os candidatos e eles não têm 
do que reclamar”, rechaçou.

Ela explica que o Sinte enviou 
urnas às 16 diretorias regionais da 
entidade para que, em seguida, fos-
sem levadas aos 167 municípios 
potiguares. Nas cidades, elas de-
vem ser instaladas em escolas mu-

nicipais ou em órgãos públicos.  
A presidente negou que os re-

presentantes foram impedidos de 
acompanhar o translado das ur-
nas, e apontou ainda que cada 
chapa deve arcar com os custos de 
seus representantes. “Cada chapa 
deve arcar com os custos de des-
locamento dos seus partidários”.

Para as eleições, a Comissão  
anunciou também uma mudan-
ça para dar maior legitimidade e 

transparência ao pleito. A coorde-
nação das seções eleitorais foram 
divididas, equitativamente, entre 
as chapas concorrentes. Desta for-
ma, das 267 urnas em todo Estado, 
cada grupo terá o direito de con-
duzir 89 seções. 

Ela ainda comentou as difi cul-
dades impostas pelas Chapas 02 e 
03 durante a condução do pleito. 
“Eles tumultuam demais. Ontem 
(terça-feira), invadiram o Sinte e só 

saíram depois na madrugada. Nos-
so trabalho foi prejudicado”, disse.

O NOVO JORNAL procurou 
parlamentares petistas para co-
mentar as acusações feitas pela 
Chapa 02, mas os telefones dos de-
putados Fernando Mineiro e Fáti-
ma Bezerra estavam desligados.

A BATALHA FINAL 
/ PLEITO/  CHAPAS QUE DISPUTAM DIREÇÃO DO SINTE CHEGAM À ELEIÇÃO EM CLIMA DE GUERRA; URNAS COMEÇARAM A SER DISTRIBUÍDAS ONTEM

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Das 267 urnas fi xadas em todo Rio Grande do Norte, cada grupo concorrente terá o direito de conduzir 89 seções 

CONTINUA
NA PÁGINA 11 ▶

ELEIÇÃO DO SINTE

Hoje 

 ▶ HORÁRIO: 07h30 às 21h30

 ▶ 33.380 fi liados aptos a votar

 ▶ 267 postos de votação

 ▶ 70 postos somente em Natal

 ▶ 3 chapas na disputa
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Com o PAC, o Governo Federal, em parceria com o Estado e os 
Municípios, fortalece a economia, gera empregos e melhora a sua 

vida e a de todos os brasileiros.

Aqui no Rio Grande do Norte    
 tem um Brasil melhor.

Para melhorar a qualidade de vida das
famílias potiguares

O Minha Casa, Minha Vida vai realizar o sonho da casa própria 
de 33.120 famílias.

Obras de urbanização levam mais qualidade de vida para comunidades, 
como Detran, Dunas, Alagamar, Via Sul e Mãe Luiza, em Natal.  

Ampliação dos sistemas de abastecimento de água em Mossoró.

Nas cidades, obras de saneamento e urbanização benefi ciam mais de  
700 mil famílias.

Usina Eólica de Mangue Seco

Terminal Salineiro de Areia Branca

BR-304

Minha Casa, Minha Vida - Parnamirim

BR-110

Para melhorar o transporte, o escoamento da produção 
e o desenvolvimento do Estado

Ampliação e duplicação da BR-101, da BR-110 e da BR-304.

Construção do novo aeroporto em São Gonçalo do Amarante.

Expansões do Terminal Salineiro de Areia Branca e da  
Refi naria Clara Camarão.

A usina eólica de Mangue Seco gera energia limpa e renovável.

Obra para garantir abastecimento de água – Projeto São Francisco – 
Eixo Norte.

Quando as urnas forem 
abertas, às 7h30, muitos 
profi ssionais em educação 
estarão em seus postos de 
trabalho, algo que, para a 
Comissão Eleitoral, é um 
fator positivo para garantir 
um bom número de votantes. 
As eleições prosseguem até 
às 22h30. Estão aptos a votar 
mais de 33 mil professores 
e funcionários das escolas 
públicas dos 167 municípios 
potiguares.  Eles irão defi nir 
quem irá comandar o Sinte no 
triênio 2012-2015. 

Concorrem à direção, a 
chapa 1, “Responsabilidade 
e Ação”, encabeçada pela 
atual coordenadora geral 
do Sinte, Fátima Cardoso e 
que representa a situação 
no comando do sindicato 
há 30 anos; a chapa 2, 
“Transparência, compromisso 
e liberdade” tem como 
candidata Janeayre Souto, 
dissidente da atual diretoria; 
e a chapa 3, “Para Reconstruir 
o Sinte de Luta, Democrático 
e Independente”, liderada por 
Dário Barbosa.

Os servidores terão à 
disposição 267 urnas, com 
cabines disponibilizadas 
pelo TRE/RN. Cada seção vai 
contar com três mesários, 
um coordenador e três fi scais 
das chapas participantes. 
Em Natal, as grandes escolas 
como Atheneu, Anísio Teixeira, 
Cemure Natal, Ulisses de 
Góis, além das secretarias 
de Educação do Estado e 
Município de Natal e Sinte 
terão urnas permanentes. 

As eleições do Sinte ainda 

são manuais com cédulas de 
papel, onde estarão dispostos 
os nomes das três chapas 
concorrentes. Só podem votar 
sindicalizados que tenham feito 
sua inscrição há seis meses do 
mês da eleição e que estejam 
em mãos com um documento 
de identidade com foto. 

Nas escolas e outros locais 
de votação serão afi xadas 
listas com os aptos ao voto. 
Quem não está listado deverá 
apresentar o contracheque de 
dezembro e documento de 
identidade com foto. 

O custo da eleição será algo 
em torno de R$ 150 mil. Um 
aumento de 36,36% em relação 
ao pleito de 2009 quando foram 
gastos R$ 110 mil. Somente 
com diárias para mesários, 
o Sinte vai desembolsar R$ 
40.050,00. Além disso, há custo 
com impressão de cédulas de 
votação, aluguel de veículos 
para transporte das urnas e 
outros gastos. O orçamento 
geral só deverá ser divulgado 
após as eleições.

Com o término do pleito, 
as urnas serão recolhidas e 
transportadas para a sede 
ofi cial do Sinte, na Cidade Alta. 
A expectativa da Comissão 
Eleitoral é iniciar a contagem 
dos votos amanhã à noite.

A demora é relacionada 
com o tempo gasto para a 
chegada das urnas vindas do 
interior do Estado. Um grupo 
de 12 pessoas será responsável 
pela contagem. Eles não devem 
fazer parte dos quadros do 
Sinte, mas sim da sociedade 
civil, como representantes de 
sindicatos e outras entidades 
classistas. O resultado, no 
entanto, deverá ser divulgado 
entre os dias 23 e 24.

URNAS SERÃO ABERTAS ÀS 
7H30 E FECHADAS ÀS 22H30

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 10 ▶

ÚLTIMO FÔLEGO

CHAPA 01 CHAPA 02 CHAPA 03

Os candidatos à nova diretoria do Sinte realizaram ontem as últimas 
ações de campanha. O foco da vez foram as escolas da capital

O dia foi de movimentações e planejamento para 
a Chapa 01, liderada  pela atual coordenadora Fátima 

Cardoso (FOTO). Nomeada de “Responsabilidade 
e Ação”, e contando com o apoio do Partido dos 

Trabalhadores (PT) e da Confederação Nacional dos 
Trabalhadores em Educação (CNTE), o grupo dividiu 
a atenção entre as visitas e o estudo de ações de 
“boca de urna”.  Para a atual diretora de assuntos 
juridicos do Sinte, Vera Lúcia Alves Messias, que 

busca a reeleição no cargo, o trabalho está focado 
na divulgação dos resultados alcançados pela 

atual direção da entidade. Além disso, ela aposta 
na manutenção para o fortalecimento patrimonial 
do sindicato. “Nós temos um terreno na Praia de 

Redinha. Nossa meta é conseguir transformá-lo num 
grande centro de lazer para a categoria”, anunciou.

Uma das candidatas à coordenação geral pela 
chapa 02, intitulada “Transparência, Compromisso 
e Liberdade”, Janeayre Souto (FOTO) revelou que 
o grupo conseguiu mobilizar 500 pessoas para 

trabalhar durante as eleições de hoje. Só para as 
seções, a chapa terá 275 militantes. O comitê de 

campanha está implantado na sede da Central Única 
dos Trabalhadores do Estado (CUT/RN).

As últimas ações do grupo, que é uma 
dissidência da atual direção do Sinte, foram feitas 
nas escolas da região metropolitana. Além disso, 
ocorreram divulgação da campanha em sinais de 
trânsito das principais vias de Natal. “A categoria 

nos dará a vitória. Nós mudaremos o perfi l do 
sindicato, com mais compromisso à luta sindical e na 

transparência dos atos”, disse. 

A Chapa 3, “Para Reconstruir o Sinte de 
Luta, Democrático e Independente”, é formada 

majoritariamente por integrantes da Coordenação 
Nacional de Lutas (Conlutas), sendo liderada por 

Dário Barbosa (FOTO). Integrante da chapa, Luciana 
Lima falou das difi culdades da chapa em fazer o 

último contato com os eleitores. “Diferentemente das 
outras duas chapas, que contam com sindicalistas 
em dedicação exclusiva, nós trabalhamos. Eu fi z 

campanha na manhã de hoje (ontem) em escolas da 
Zona Norte, mas à tarde já tive de voltar ao trabalho”, 

disse. Ela contou ainda que o grupo está querendo 
visitar hoje as principais seções eleitorais da capital. 
“Vamos tentar convencer os indecisos e convocar os 

trabalhadores em educação para o voto. Ninguém 
deve deixar de votar”, ressaltou ela.

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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O pai é porteiro de uma esco-
la pública em Ouro Branco, a mãe 
é doméstica. Dos quatro irmãos 
mais novos, dois ainda moram 
com os pais e os outros dois já saí-
ram de casa, mas resolveram fi car 
na cidade, que fi ca a 250 km da ca-
pital. Luis Paulo Silva dos Santos, 
23, foi o primeiro a nascer e o pri-
meiro a tomar a decisão de que 
queria algo mais em sua vida.

Mudou-se para Natal assim 
que terminou o ensino médio. Foi 
aprovado no vestibular da Univer-
sidade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN), para Ciências So-
ciais.  Resolveu, então, se inscrever 
para conquistar uma vaga na Casa 
do Estudante e, hoje, é o atual pre-
sidente do local. 

Fez a prova que a institui-
ção exige, passou pela entrevis-
ta e trouxe os documentos ne-

cessários - declaração da institui-
ção que iria estudar, de residência 
e uma declaração de pobreza. “Saí 
de lá almejando novos horizontes. 
Queria alcançar condições econô-
micas melhores para ajudar meus 
pais”, colocou. 

Para o garoto que mora há três 
anos no local, o maior desafi o foi 
enfrentar os seis primeiros meses 
longe de sua família. “Na casa es-
tamos rodeados de pessoas, mas 

ao mesmo tempo não estamos. A 
princípio são desconhecidos, ho-
mens e garotos que estão batalhan-
do por um futuro”. O presidente da 
residência tem procurado exercer 
ações dentro da casa que estimu-
lem a integração entre os hóspedes. 
“Temos atualmente o projeto Cine 
Encerne, que exibe fi lmes toda ter-
ça-feira”, destacou. Segundo Luis as 
difi culdades são muitas. 

“No sentido de alimentação, 

água e luz o governo colabora. 
Mas é só isso. Todo o resto da in-
fraestrutura fi ca sem cuidados. 
Para tentar manter o espaço habi-
tável  temos que pagar uma taxa e 
fazer a manutenção do resto”, dis-
se. Ele espera que ainda durante a 
sua gestão possa sensibilizar a Se-
thas. “Vamos ver se conseguimos 
mais que uma pintura”, declarou.

 
CRITÉRIOS

Os jovens que desejam entrar 
na Casa do Estudante devem pas-
sar por um processo seletivo que 
consiste em uma prova objetiva, 
com questões de matemática e 
português, e uma entrevista. Além 
disso, devem levar declaração da 
instituição na qual foi aprovado 
para estudar, comprovante de re-
sidência na cidade em que morava 
e uma declaração de pobreza. Para 
aqueles que são menores de idade 
também é necessário levar uma 
autorização dos responsáveis.

Natural de Lajes, na região Cen-
tral do estado, Cláudio Dionízio so-
fria desde criança com a ausência 
da mãe e com os maus tratos do 
pai e de sua madrasta. Quando ti-
nha 21 anos, um amigo - que hoje 
é professor do Instituto Federal do 
Rio Grande do Norte (IFRN) - lhe 

falou sobre a Casa do Estudante. A 
partir daí a vida do jovem de Lajes 
mudou. Ele se estabeleceu defi niti-
vamente na capital. “Eu não sabia 
de nada. Era realmente um igno-
rante. Mas tudo mudou, hoje que-
ro estar sempre aprendendo. Que-
ro uma vida melhor para mim, um 

futuro diferente do meu passado”, 
declarou.

Durante os oito anos em que 
mora na Casa do Estudante, Cláudio 
diz que aprendeu a viver em conjun-
to, a compartilhar conhecimento e a 
ter educação diante da pluralidade. 
“Infelizmente, a infraestrutura daqui 
não é a mesma de quando eu che-
guei. Precisa ser melhorada e muito”, 
destacou, revelando ainda que o di-
nheiro não é sufi ciente para cuidar 
das necessidades básicas. 

Mesmo assim, ele ressalta a 
ajuda que recebe dali. “A casa me 
deu o que meus pais não me de-
ram”, sustentou. O refl exo disso é 
constatado nos resultados de pro-
vas e concursos que ele já fez. “Pas-
sei no ENEM para história e no 
ano seguinte para geografi a, mas 
desisti de cursar. Eu quero fazer 
concurso público, conseguir pas-
sar no exame para ser ofi cial da 
polícia ou funcionário do Ibama. 
Eu luto para isso”.

Quando fez 15 anos, José 
Carlos Queiroz Rêgo perdeu o 
pai. A família passou a depender 
da mãe, que trabalhava como 
auxiliar de serviços gerais em um 
hospital da região, para sustentar 
os fi lhos que ainda residiam em 
São Miguel, no Alto Oeste. Para 
tentar mudar de vida, alguns dos 

irmãos mais velhos de José vieram 
para a capital potiguar. O rapaz 
seguiu o exemplo e, aos 16 anos, 
mudou-se para Natal. Foi trazido 
pelos irmãos e, juntos, passaram 
a morar na Casa do Estudante de 
Cidade Alta.

Os irmãos mais velhos agora 
estão se formando em direito, 

fazendo faculdade de medicina 
no Rio de Janeiro, concretizando 
da melhor maneira o futuro 
que os pais lhes desejaram. O 
sétimo dos dez irmãos também 
não está fazendo diferente. Aos 
19 anos, ele prepara-se para 
ingressar no curso de medicina da 
Universidade Estadual do Estado. 

“A mudança para Natal foi 
signifi cativa, aprendi muito e 
não desanimei. Aqui na casa me 
aceitaram porque viram que eu 
podia ser alguem na vida, eles 

me deram condições, apesar de 
algumas situações adversas”, 
disse. Além de se formar médico 
e ajudar as pessoas, outro desejo 
de José Carlos é ver a casa que ele 
mora por três anos voltar a ter as 
qualidades de um tempo que não 
presenciou. 

Ele contou que seus irmãos 
elogiavam a estrutura do local. 
“Meus irmãos falavam que a 
integração era maior. Que tudo 
parecia melhor do que está agora.
Vou sair daqui e ter saudade”.

CLÁUDIO DIONÍZIO FUGIU de casa 
aos 13 anos. Estava cansado 
de ser espancado pelo pai. Aos 
15, conheceu a mãe e, quando 
completou 17, foi parar num 
orfanato. Hoje, aos 29, estuda 
para fazer concurso público. 
José Carlos Queiroz Rêgo é o 
sétimo fi lho de uma prole de 
dez. Seu pai morreu quando 
ele tinha 15 anos. Sua mãe luta 
para conseguir sustentar suas 
irmãs mais novas. Aos 19, passou 
no vestibular de medicina da 
Universidade Estadual do Rio 
Grande do Norte. Luis Paulo Silva 
dos Santos, 23, é fi lho de porteiro 
e de empregada doméstica, tem 
quatro irmãos e estuda Ciências 
Sociais na UFRN.  

Além da origem humilde e 
alimentarem o desejo pessoal de 
vencer na vida, Cláudio, José e 
Luis têm algo mais em comum. 
Eles são moradores da Casa do 
Estudante, na Cidade Alta, local 
que abriga, hoje, cerca de 150 
jovens de todas as regiões do Rio 
Grande do Norte e até de outros 
estados. O prédio localizado 
na Praça Coronel Lins Caldas 
acolhe sonhos e ambições 
de quem luta por um futuro 
melhor desde 1946, quando se 
tornou moradia obrigatória para 
estudantes que chegavam do 
interior para morar na capital. 
Muitos deles, por sinal, se 
tornaram lideranças políticas e 
empresariais do estado.

A última reforma que o 
local recebeu, porém, foi em 
2004. Mesmo assim, segundo 
os moradores mais antigos, foi 
uma ação pequena diante dos 
problemas de infraestrutura 
que já existiam naquela época. 
De lá para cá, passados oito 
anos, estes problemas se 
intensifi caram a ponto de 
causar inúmeros transtornos 
aos habitantes.  

“Dez quartos já foram 
interditados por decisão 
dos estudantes em face do 
perigo de desabamento. Há 
muitas infi ltrações, a situação 
está fi cando insustentável”, 
denunciou o presidente da Casa, 
Luis Paulo Silva dos Santos.

Os problemas são 
incontáveis, dizem os 
estudantes - e a reportagem 
pode constatar na visita que 
realizou à casa. Há goteiras nos 
quartos; sujeira no pátio e no 
refeitório, portas apodrecidas 
e janelas quebradas. Além do 
mau cheiro constatado logo 
na entrada do local. “Sabemos 
que esse não é um espaço 
público, mas é preciso que o 
governo entenda que essa é a 
moradia de quem vai contribuir 
com futuro do Rio Grande do 

Norte”, disse Silva dos Santos, 
justifi cando os motivos que 
levam os estudantes a esperar 
pelo socorro ofi cial. 

Sem recursos para resolver 
a situação por conta própria, 
a direção da casa solicitou  
ajuda ao Governo do Estado. 
“A Sethas (Secretaria Estadual 
do Trabalho, Habitação e 
Assistência Social) acenou com 
a disponobilidade de fazer uma 
reforma emergencial. Espero 
que isso aconteça logo”, revela.

Construído no século XIX 
para servir como hospital, o 
prédio foi usado posteriormente 
como quartel, sendo palco 
importante dos acontecimentos 
em torno da intentona 
comunista em 1945 . Hoje, 
a Casa do Estudante é uma 
instituição de direito privado 
que sobrevive graças às doações 
do poder público e entidades 
particulares. O Governo do 
Estado, por exemplo, arca 
com despesas de água e 
energia e ainda colabora com 
a alimentação. Cada morador 
paga uma mensalidade que 
hoje gira em torno de R$ 20, 
valor investido na manutenção 
dos serviços da casa, o que é 
insufi ciente, diga-se.

DESCONECTADA
Na aldeia global de 

hoje, onde as distâncias são 
encurtadas pelo aparato 
tecnólogico, a Casa do 
Estudante parece viver a 
margem dessa realidade. Alguns 
de seus moradores, de fato, não 
têm recursos para comprar 
um computador, outros sequer 
sabem utilizar o equipamento, 
mas o pior é quando a falta de 
estrutura não permite o acesso 
à internet. 

Segundo o presidente 
da Casa do Estudante, 
foram doadas pelo governo 
alguns computadores para a 
instituição, no entanto eles 
eram velhos e não funcionavam. 
“A maior parte deles não tem 
utilidade. Os meninos que fazem 
informática ou engenharia 
tentam trocar as peças, 
mas ainda assim não ligam. 
Isso acaba se tornando um 
problema, já que os que estão na 
universidade, principalmente, 
tem a necessidade de usar os 
computadores”, relatou. 

Existem, ainda, aqueles 
estudantes que tem o 
computador, mas não tem a 
internet. É o caso de José Carlos 
Queiroz Rêgo. Após passar 
para a graduação na UERN, a 
família comprou um notebook. 
A solução encontrada para ter 
acesso ao mundo virtual foi 
emprestar a máquina para o 
colega, enquanto esse cedia a 
senha da internet wi-fi . 

ERA UMA CASA 
/ CASA DO ESTUDANTE /  GOTEIRAS, INFILTRAÇÃO, PORTAS E JANELAS QUEBRADAS. O PRÉDIO QUE HOJE ABRIGA 150 JOVENS DO INTERIOR DO 
ESTADO, QUE BUSCAM A CAPITAL PARA ESTUDAR, ESTÁ EM PRECÁRIAS CONDIÇÕES; INSTITUIÇÃO É ADMINISTRADA PELOS PRÓPRIOS MORADORES

MUITO ENGRAÇADA...

 ▶ Cláudio Dionízio, estudante: “Eu quero fazer concurso público”  ▶ José Carlos Queiroz Rêgo, estudante: “Vou sair daqui e ter saudade”

COMPARTILHAR 
EXPERIÊNCIAS

FUTURO GARANTIDO 
COM A MEDICINA

A LUTA DO 
PRESIDENTE 

KALIANNY BEZERRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ A última reforma que a Casa do Estudante recebeu foi em 2004; dez quartos já foram interditados diante do perigo de desabamento

 ▶ Luis Paulo Silva dos Santos, presidente da Casa do Estudante 
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SIMULAR A 
REALIDADE

/ EDUCAÇÃO /  BRASIL PODE SE 
TORNAR REFERÊNCIA MUNDIAL EM 
SIMULAÇÃO, MÉTODO DE ENSINO 
QUE ANTECIPA SITUAÇÕES VIVIDAS 
PELOS PROFISSIONAIS DE SAÚDE 
NOS HOSPITAIS; TEMA FOI DEBATIDO 
EM CONFERÊNCIA REALIZADA POR 
ESPECIALISTA MEXICANO EM NATAL

DENTRO DO CONCEITO de interna-
cionalização da Rede Laureate de 
Ensino, à qual a Universidade Po-
tiguar (UnP) é integrada, um dos 
maiores especialistas mundiais 
em simulação clínica, o mexica-
no Juan Manoel Fraga, passou 
para cerca de 800 pessoas as últi-
mas novidades na área, ressaltan-
do que o Brasil pode se tornar re-
ferência mundial em simulação, 
o método e prática de ensino que 
antecipa, da maneira mais apro-
ximada da realidade, as situações 
vividas pelos profi ssionais de saú-
de no dia a dia dos hospitais. 

Para Fraga, que falou na Con-
ferência Internacional de Simula-
ção Clínica, na última segunda-
-feira, estamos vivenciando um 
aperfeiçoamento técnico e hu-
mano muito rápido no campo da 
simulação, fruto não só do avan-

ço da tecnologia como também 
no crescimento do interesses dos 
profi ssionais docentes na utiliza-
ção da técnica. 

“A tecnologia cria ambientes 
mais imersivos nas salas de aula. 
Existe a real possibilidade de ex-
perienciar, de maneira profunda, 
as situações vivida por um profi s-
sional de saúde em suas ativida-
des”, explica o especialista.  Além 
disso, ele aponta como vantagem 
a possibilidade de padronização 
dos procedimentos. 

A simulação clínica se utiliza 
de computadores, softwares, bo-
necos (representando tanto be-
bês quanto adultos) e atores para 
melhor praticar o ensino. Nas au-
las, os principais aspectos da si-
mulação são o caso clínico, real 
ou elaborado pelos professores, 
as informações do “paciente” 
(história clínica), o diagnóstico 
e prognóstico. Há também a fase 
chamada de debriefi ng, quando 

professor e alunos debatem os 
resultados da simulação. 

Uma das grandes contribui-
ções da simulação apontada por 
Fraga é o fato de ela “permitir uma 
reprodução do caso clínico” para 
todos os estudantes, além de refl e-
xão e auto-análise dos resultados. 

Para ele, na América Latina 
está ocorrendo uma grande ex-
pansão da tecnologia de baixo 
custo, o que contribui mais ain-
da para a evolução do segmento. 
Quando questionado sobre quais 
países da América do Sul se des-
tacam atualmente na ferramen-
te, ele aponta a Colômbia, no 
atendimento de baixa complexi-
dade, e o Brasil, na alta comple-
xidade. “Podemos ser referência 
mundial”, diz ele, sobre os avan-
ços no ensino nesta área.  

A professora Ana Loisa Araú-
jo, coordenadora de Simulação 
da UnP, considerada que a disci-
plina foi “muito bem estrutura-

da” no campus da avenida Sal-
gado Filho. As instalações resul-
taram de um investimento de R$ 
15 milhões. “Temos simuladores 
avançadíssimos, capazes de re-
produzir de maneira muito pró-
xima as situações vividas na rea-
lidade”, fala Araújo. 

Além disso, ela conta que a 
UnP está agregando o que há de 
“mais  primordial na capacita-
ção”. “Tivemos hoje um dia mui-
to intenso em capacitação dos 
professores. Não adiantaria nada 
ter toda a estrutura mas sem  os 
professores capacitados para li-
darem com as tecnologias”, ex-
plica ela. O hospital de simulação 
em saúde foi inaugura há um ano 
e meio e sua utilização tem sido 
muito grande. 

Os especialistas ressaltam 
que, evidentemente, a simulação 
não reproduz com toda a  veros-
similhança as situações reais das 
atividades clínicas.

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

INICIATIVA DA ESCOLA DE SAÚDE
A diretora da Escola de Saú-

de da UnP, professora Giselle 
Gasparino, diz que a vinda de 
Fraga foi mais uma iniciativa 
da Escola da Saúde, criada há 
três anos no RN, mas presente 
em todas as universidades da 
rede Laureate. 

“A UnP possui um projeto 
base para todas as escolas que 
tem como conceito fundamen-
tal a vanguarda na saúde. O 
currículo é inovador, com disci-
plinas integradas. E utilizamos 
metodologias ativas para o en-
sino e a formação em saúde. 

Para isso, nós precisamos 
mudar a concepção pedagógi-
ca dos professores”, afi rma Gas-
parino. Ela acrescenta que não 
teria como contar com uma 
metodologia nova com profes-
sores que pensam de maneira 
tradicional. “É até injusto com 
quem vai praticar”, adiciona.  

Desde que Gasparino assu-
miu a Escola de Saúde, foi im-
plementado um programa de 
capacitação docente. De acor-

do com ela, a intenção da uni-
versidade é ter, ao longo do 
tempo, todos os professores 
capacitados com as tecnolo-
gias mais modernas do mundo 
“porque isso gera uma qualida-
de de ensino de excelência an-
tenada com a vanguarda”. 

Um evento como a Confe-

rência Internacional de Simu-
lação Clínica, assegura a pro-
fessora, aumenta a percepção 
do aluno de estar em uma ins-
tituição de presença mundial. 
“São 800 alunos tendo aula com 
um professor estrangeiro. Claro 
que temos, também, parcerias 
fora da rede. Mas, por estarmos 

dentro da rede é mais fácil tra-
balhar com técnicas inovado-
ras”, conclui ela. 

A UnP recebeu, nesta sema-
na, de Madrid, Espanha, 64 alu-
nos de odontologia e 11 de me-
dicina. A Escola de Saúde da 
Unp Possui 13 cursos em Natal 
e três em Mossoró. 

VANESSA SIMÕES / NJ

VANESSA SIMÕES / NJ

 ▶ Escola de Saúde da UnP: universitários simulam em bonecos situações que poderiam encontrar nos pacientes

EXISTE A REAL 

POSSIBILIDADE 

DE EXPERIENCIAR, 

DE MANEIRA 

PROFUNDA, 

AS SITUAÇÕES 

VIVIDA POR UM 

PROFISSIONAL DE 

SAÚDE” ATIVIDADES”

Juan Manoel Fraga,
Especialista
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MarcosSadepaula
Tá certo que essa vida é só uma 
passagem, mas a minha tinha que 
ser justo na classe econômica?!?”
Anônimo, em banheiro de boteco

Arraiá pra lá de 10, 
de Jota Oliveira, 
no Espaço Jardins 
de Amsterdã, em 
Parnamirim

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Michelle Albuquerque e Ésio Costa com Carol e Alex Padang ▶ Waldonis com Jordania Vale, Luiza Moreira e Cristhina Vale

 ▶ Caroline Maciel, Felipe Maia e Dalila Rocha  ▶ Fernanda Rocha, Tatiane e Adayane Souto e Patrícia Mendonça  ▶ Leandro Pinheiro e Monique Flor

 ▶ Paulo Oliveira, Onofre Neto, Ana Maria Pereira 

e Leandro Cabral

 ▶ O aconchego de Adriana e Anísio Marinho

 ▶ Patricia Mata,Veloso Neto e Gessner Caetano na feijoada de Liege 

Barbalho no Hotel Piramide. 

 ▶ Turma animada no casamento de Nara e Fillipe: Sheline Vasconcelos, 

Max Camelo, Marco e Denise Gianetti, e Tahiana Marinho

 ▶ Patiene Dantas e Pedro Batinga na 
festa de Nara e Fillipe no Olimpo da 
Candelária

 ▶ Patricia Moraes e Valéria Cavalcanti na inauguração da 

loja da Chrysler na Prudente

SADEPAULA / NJ
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VOCÊ SABIA
Que a exposição “O Sagrado Feminino” de Angela Felipe está agendada 
para o período de amanhã até 18 de julho, com a vernissage acontecendo 
a partir das 19h30 na Pinacoteca Potiguar, na Av. 7 de setembro, s/nº - 
Cidade Alta? Que a exposição tem valor agregado dos poemas de Mary 
Ibanhes e o evento tem o aval da Fundação José Augusto?

Economia 
judaica

O Isaac foi à zona, escolheu uma 
menina e foi logo perguntando:

- Quanto?
- 50 reais - responde ela.

- E com sadomasoquismo?
- É para você me bater ou apanhar?

- Para eu te bater!
- E você bate muito?

- Não, só até você devolver 
o dinheiro!

Dica de saúde
O mel, um verdadeiro aliado da 
boa saúde, tem data especial 
hoje. Se você ainda não usa o 
néctar na sua alimentação, está 
perdendo diversos benefícios. 
De acordo com a Organização 
Mundial de Saúde, o mel tem 
mais de 70 substâncias essenciais 
ao organismo, como ferro, cálcio 
e vitaminas. “Substituir o açúcar 
pelo mel é uma escolha saudável e 
saborosa, além de ter metade das 
calorias de uma colher de açúcar”, 
explica a nutricionista do Sistema 
Hapvida Saúde, Adna Coelho.

Arraiá
A AABB promove amanhã sua 

tradicional festa junina, que 
costuma lotar as dependências 

do clube no Tirol. A festa começa 
às 19h com trio de sanfoneiros 
e ampla programação para as 

crianças, a cargo de recreadores. 
Haverá, entre outras atrações, 

pescaria, quadrilha e queima de 
fogos. No primeiro andar fi carão 
as barracas de comidas típicas. 
Já no Salão Nobre, no segundo 

andar, a festa dos adultos começa 
às 21h, ao som do grupo de forró 
de Fernando Faria. Mais detalhes 

no 3211-4412.

Dica cultural
A exposição de Jean Sartief segue 
no Centro de Convivência da 
UFRN até o dia 13 de julho onde 
é possível conferir o trabalho 
que revela fotos inéditas de sua 
intervenção urbana nas ruas 
de Natal e do Brasil trocando 
mensagens entre pessoas.

No Pepper’s
Hoje tem muito forró no Arraiá 
do DCE da UNP no Pepper’s Hall, 
em Ponta negra. Para comandar 
a noite: Forró da Pegação e Forró 
Swingado.

No Dom
Hideraldo & Banda desfi la hoje 
seu repertório de música popular 
brasileira a partir das 20h no Dom 
Vinicius, no Tirol.

Cancelamento
Devido ao cancelamento de 

‘Branca de Neve e os Sete Anões’ 
em Fortaleza e João Pessoa, a 
produção do espetáculo e os 
promotores locais decidiram 

pelo cancelamento do evento 
que se realizaria nos dias 21 e 

22 e julho de 2012 no Teatro 
Riachuelo, em Natal. Desde 

segunda-feira estão sendo 
devolvidos na bilheteria do 

teatro os valores pagos a quem 
comprou antecipadamente. 

Mais informações no 4008-3700.

Novo Kia
A nova versão do utilitário 
esportivo Kia Mohave já chegou 
a terras potiguares e se encontra 
na concessionária Kia Dunas, em 
Natal e Mossoró. Inédito câmbio 
de oito marchas, kit multimídia 
que inclui navegador GPS, 
DVD player e Bluetooth, além 
da nova motorização V6 3.0 
litros, a diesel, são os principais 
diferenciais do carro.

Promoção 
A K&M Group preparou uma 
promoção para quem deseja 
participar gratuitamente do 
Seminário Internacional de 
Liderança “Eu Acredito em 
Milagres”. Para concorrer 

aos ingressos, basta entrar 
na página do Facebook do 

evento (www.facebook.com/
seminarioskemgroup), fazer 

o download da imagem 
promocional e inseri-la no topo 
do perfi l do internauta. Depois 
é só acessar a aba “Promoções” 
e clicar em “Quero Participar”. 
O seminário acontece dia 18 

de julho, no Teatro Riachuelo, 
com a palestra do uruguaio 

Nando Parrado. 

Antes tarde...
Após quase três anos e meio de 
espera, as renovações de cinco 
convênios da prefeitura com 
entidades fi lantrópicas, fi nalmente 
vai sair. A garantia foi dada pelo 
secretário municipal de Educação, 
Walter Fonseca, à vereadora 
Júlia Arruda e representantes 
das instituições, na última terça-
feira. Tais parcerias acontecem 
há décadas e garantem a cessão 
de professores da rede pública 
para este trabalho complementar 
realizado por entidades 
respaldadas. No caso da Apae 
são cinco educadores, já para o 
Instituto dos Cegos são sete. Clínica 
Heitor Carrilho, Aparn e Suvag se 
benefi ciam com o trabalho de 12, 8 
e 2 professores, respectivamente. 

 ▶ O chamego junino de 
Alexandre Mulatinho 
e Janaína Amaral no 

arraiá do Jota
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MUNDO 
FEÉRICO

A GENTE TRANSFORMA 
EM..... SPFW

▶ Tempos de arraiás. Depois do 
Pra lá de Dez – promovido por Jota 
Oliveira, Eliana Lima reúne, dia 
30, em torno dos festejos juninos. 
Habib Chalita atraiu, ontem, no 
Pitanga.

▶ Tempo de esquenta. Animale 
iniciou, ontem, liquidação. 
Patrícia Leal avisa que já é verão, 
exatamente ontem quando 
começou o inverno, na Bain 
Douche.

▶ Quem acompanhou o Dragão 
Fashion sabe que Jum Nakao 
mandou super com o Reality 
Fashion. O projeto será mostrado, 
amanhã, na Casa de Criadores.

▶ A modelo Renata Kuerten, 
uma das mais requisitadas da 
temporada, fotografou, ontem, 
como musa do verão da Toli. O 
ensaio aconteceu em Pipa.
Já a grife Areia Dourada escolheu 
Galinhos como cenário para o 
verão 2013.
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PRECIOSA
O esmalte usado no 

desfi le Têca é o Corail 
Divin. É o número 05 da 
Yves Saint Laurent. Por 
aqui, a Parfumerie tem.

DESEJO

FASHIONISTA IMAGEM

TENDÊNCIABELEZINHA

DESIGN

COISA DE HOMEM

ECO

QUERIDINHO

Marcelo Rosenbaum, 
conhecido pelo quadro 
Lar Doce Lar no Caldeirão 
do Hulck, fez muita gente 
sonhar com objetos design, 
criados pelo Projeto A 
Gente Transforma. A 
fruteira Tarrafa é um 
exemplo.

Cliques e mais cliques converteram Bárbara 
Oliveira – fl ha de Carol e Sérgio Oliveira – em 
nome anotado para nova geração da moda.

Douglas Pranto, antes 
de mostrar o verão 
Jacinto na Casa de 

Criadores – prestigiou 
desfi le de Helô Rocha. 

Apresentado a Costanza 
Pascolato, a sacerdotisa 

da moda disse: “Ele é 
muito parecido com 

o (João) Pimenta”. 
Giovanni Frasson – 

coordenador de moda 
da Vogue – disse ir 

à Casa de Criadores 
exatamente amanhã,  

dia de Jacinto.

O comprimento curto volta com 
força.  Os vestidos do fi nal do 
desfi le de Reinaldo Lourenço 
não deixam dúvida.  Pergunte ao 
personal trainner quanto tempo 
leva para deixar as pernas em dia 
para o verão.  “A musculação tem 
melhor e mais rápido resultado”, 
diz o personal Mario Carvalho.

Candice Swanepoel e Rosie 
Huntington-Whiteley foram 

os nomes mais quentes da 
temporada. Candice aparece, por 

aqui, colocando barriguinha de 
fora e usando peplum, dois hits 

do verão Colcci.

A estampa Ashanti 
já faz muitas 
fashionistas 
sonharem com o 
desembarque da 
coleção Animale. 
Os arquitetos 
também entram 
na espera. A 
Dell Anno criou 
parceria com a 
grife e transformou 
o print em verdade 
para casa. Deluxe!

Impossível passar despercebido do rosa 
no verão. Na moda masculina, Alexandre 
Herchcovitch tonaliza com azul. Note que a 
bermuda está mais justa.

Viu uma garrafi nha nas mãos das modelos no 
desfi le Reinaldo Lourenço?
Soube do disputado mimo do lounge Bazaar? 
Trata-se Kor Water. Além de design, é fabricada 
com material ecologicamente correto.

Bastou Helô Rocha levar Kenzo para o backstage 
da Têca para o cachorro se abastecer de mimos 
(ganhou presente do Glamura) e paparicos. 
Douglas Pranto fez até auto-retrato e escolheu 
Kenzo  como companheiro de clique. Hypado!

Impossível pa
no verão. Na
Herchcovitch
bermuda está
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BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

OS ATACANTES WASHINGTON, Léo 
Gamalho e Murilo estão, ofi cial-
mente, com os dias contados 
no ABC. Os jogadores tiveram 
na tarde de ontem uma reunião 
com o vice-presidente interino 
de futebol, Augusto Azevedo, 
para discutir rescisões contra-
tuais, mas ainda não chegaram 
a um acordo. Um novo encontro 
está previsto para hoje à tarde.

Do trio convocado para ne-
gociar a saída, a única surpresa 
foi a presença do lateral-direito 
Murilo. Apesar de não apresen-
tar um futebol vistoso, o jogador 
participou de três, dos seis jogos 
disputados como titular, apesar 
de ter perdido espaço com o im-
proviso do volante Jardson Sapé 
na função e a chegada do lateral 
Pedro Silva. Já Léo Gamalho era 
apenas uma questão de tempo.

Apesar de o jogador ter sido 
um dos destaques da equipe no 
primeiro turno do Campeonato 
Estadual e ter empolgado a tor-
cida nas primeiras apresenta-
ções, o centroavante perdeu es-
paço no elenco devido a suces-
são de lesões. Com a saída do 
gaúcho Leandro Campos do co-
mando técnico, o jogador aca-
bou preterido até mesmo do 
banco de reservas pelo técnico 
Márcio Goiano e não chegou se-
quer a ser relacionado para al-
gum dos jogos da equipe na Sé-
rie B do Campeonato Brasileiro. 
Léo Gamalho marcou seis gols 

com a camisa do ABC.
O último da lista é o centro-

avante Washington. O W9 che-
gou com status de ídolo para 
substituir um dos heróis do 
acesso em 2010, o centroavante 
Leandrão que deixou o ABC no 
ano passado. Dono do maior sa-
lário do elenco abecedista nesta 
Série B - em torno de R$ 50 mil 
-, o atleta marcou apenas seis 
gols pelo time potiguar, qua-
tro no Estadual, um na Copa do 
Brasil e outro na Segundona do 
Brasileirão. 

O jogador fez apenas quatro 
partidas na competição em dis-
puta e no último jogo sequer foi 
relacionado, uma pista de que 
a relação com o clube já havia 
“azedado”. O afastamento dele 
dos jogos se deu, especialmen-
te, para que evitar que o jogador 
fi zesse seis jogos e não pudes-
se mais se transferir para outra 
equipe da Segunda Divisão. Um 
dos empecilhos para que ABC 
e Washington cheguem a um 

acordo é o fato de o jogador ter 
contrato com o clube até o fi nal 
do próximo ano. 

No dia em que foi ofi cializa-
do como substituto interino de 
Flávio Anselmo na vice-presi-
dência de futebol, Augusto Aze-
vedo negou o andamento de ne-
gociações por reforços para o 
elenco e havia dado a pista de 
que a prioridade seria seriam as 
pendências do atual grupo, refe-
rência clara ao afastamento do 
centroavante Washington. “Va-
mos sentar com Márcio Goia-
no para tratar das nossas coisas 
internas, primeiro olhar para cá 
para poder pensar em outra si-
tuação”, disse na ocasião.

Apesar da negativa da dire-
toria abecedista sobre o anda-
mento de negociações parale-
las as dispensas, um dos candi-
datos a substituir o jogador é o 
atacante Rodrigo Tiuí que res-
cindiu com o Náutico na última 
segunda-feira. O jogador con-
fi rmou com exclusividade ao 

NOVO JORNAL que havia inicia-
do uma negociação com o Alvi-
negro e que esperava apenas a 
rescisão para avançar nas con-
versas. Segundo ele, a expectati-
va era de que seu destino fosse 
defi nido até o próximo fi nal de 
semana. Além do ABC, Ceará, 
Joinville-SC e Criciúma-SC tam-
bém estão na briga para contar 
com o jogador para a sequência 
da Série B.

ESCALADO
O técnico Márcio Goiano 

confi rma hoje a equipe que en-
trará em campo no próximo 
sábado, às 16h20, no estádio 
Brinco de Ouro, em Campinas, 
quando os Alvinegros enfrenta-
rão o Guarani-SP. Apesar de ain-
da não ter ofi cializado, o treina-
dor deve manter praticamente o 
mesmo grupo que iniciou o due-
lo passado contra o CRB-AL.

Ausência confi rmada é a do 
centroavante Elionar Bombi-
nha. Liberado pelo departamen-
to médico do clube, o jogador 
permance fora ao menos até a 
próxima rodada para recuperar 
o condicionamento físico. Além 
dele, o goleiro Andrey não treina 
desde a última terça-feira com 
dores lombares e pode desfalcar 
a equipe. O goleiro Camilo será 
o substituto. O time que Goia-
no deve confi rmar hoje traz: Ca-
milo; Pedro Silva, Eduardo, Flá-
vio Boaventura e Renatinho Po-
tiguar; Alison, Bileu, Erivélton e 
Raul; Adriano Pardal e Ander-
son Costa.

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

APÓS PELO MENOS duas pos-
síveis negociações descarta-
das pela diretoria, o meia Jú-
nior Xuxa vai deixar o Améri-
ca para jogar na Arábia Saudita. 
A informação foi confi rmada 
ao NOVO JORNAL pelo pró-
prio jogador, que afi rmou estar 
deixando o clube “com o cora-
ção partido”, mas priorizando 
a oportunidade fi nanceira de 
atuar no futebol asiático. 

Segundo Júnior Xuxa, sua 
rescisão de contrato com o Amé-
rica deve ser assinada na manhã 
de hoje. Até ontem, o América 
ainda não havia feito isso por-
que, segundo o presidente Alex 
Padang, o clube aguardava um 
pedido de liberação formal do 
São Bernardo para devolver o 
atleta ao seu clube de origem. 

No time paulista, o dire-
tor de futebol Edgard Monte-
mor explicou que a transação 
está sendo feita de forma cau-
telosa, para evitar imprevistos 
para todos os lados envolvidos. 
“O que fi cou combinado foi que 
o América vai fazer a liberação 
do jogador para ele fazer uma 
viagem lá para a Arábia Saudi-
ta para se apresentar ao clube 
para exames médicos. Dando 
tudo certo, ele rescinde com o 
América e volta para o São Ber-
nardo para a gente concluir a 
transferência”, explicou. 

Apesar disso Júnior Xuxa 
confi rmou à reportagem que 
está viajando para a Arábia Sau-
dita já na próxima segunda-fei-
ra, onde realizará exames médi-
cos e já assinará contrato com o 
Al-Ettifaq Club, clube que fi cou 
na terceira colocação da Liga de 
Futebol Árabe na última tem-
porada, por um período inicial 
de 10 meses e com possibilida-

de de renovação por mais tem-
po. Segundo o jogador, hoje com 
28 anos, a ida para o futebol asi-
ático tem motivação exclusiva-
mente fi nananceira e seu retor-
no ao Brasil vai depender de sua 
adaptação por lá. 

“Eu penso em fi car uns dois 
ou três anos, mas tudo vai de-
pender da minha aceitação lá 
e do que eu apresentar dentro 
de campo”, disse. Sobre a saí-
da do time rubro, Xuxa confi r-
mou que a rescisão foi acertada 
de forma totalmente amistosa 
e que está sentindo sua despe-
dida do América. “Estou sain-
do, mas estou saindo com o co-
ração partido. Só tenho a agra-
decer à torcida, à diretoria e 
aos meus companheiros e dizer 
que eu torço por eles. Confi o 
nesse grupo, confi o no acesso 
e tenho certeza que esse elen-
co vai fazer história no Améri-
ca”, comentou o jogador. 

O meia também fez um 
apelo à torcida americana, para 
que ela esteja mais próxima da 
diretoria para que o time consi-
ga manter a boa fase dentro de 
campo. “Para o torcedor é pe-
dir que ele continue ajudando 
e o time e a diretoria, porque a 
gente precisa muito dele, prin-
cipalmente jogando em Goia-
ninha”, comentou. Mais cedo, 
via Twitter, o jogador também 
já havia agradecido à torcida 
rubra e pedido apoio ao time 
do América. “Obrigado por 
tudo, Mecão. Agradeço a quem 
acreditou em mim. Sempre que 
vesti essa caminha tentei dar 
o máximo, por isso estou sain-
do campeão estadual, líder da 
Série B e artilheiro. Agradeço a 
Deus, meus companheiros, co-
missão técnica e diretoria, que 
está no caminho certo. Acredi-
to nesse elenco. Rumo à Série 
A”, postou o jogador.

XUXA DEIXA O AMÉRICA 
COM “CORAÇÃO PARTIDO”

/ DESFALQUE /

A saída de Júnior Xuxa do 
América, especulada pelo me-
nos duas vezes desde o ano 
passado, já estava prevista 
em contrato desde que o meia 
chegou ao América. No con-
trato de empréstimo do joga-
dor há uma cláusula que pre-
vê a orbigação do time rubro 
liberar  o atleta caso ele rece-
besse uma proposta de algum 
time da Série A do Campeo-
nato Brasileiro ou do exterior, 
como aconteceu agora. 

Por outro lado, o contra-
to também garante ao Améri-
ca 5% do valor da negociação 
com o novo clube do jogador, 
valor este que não foi confi r-
mado pelo presidente Alex Pa-
dang, que, como em outras si-
tuações, evitou falar de valores 
referentes aos ganhos de cda 
atleta. “Isso é uma coisa mui-
to particular do jogador”, co-
mentou o mandatário rubro. 
“No próprio contrato já esta-
va acordado que se o Améri-
ca tivesse que liberar ele rece-
beria 5% do valor da proposta”, 
comentou Edgardg Montenor, 

diretor do São Bernardo. 
Primeiro jogador a acer-

tar sua saída do América, Jú-
nior Xuxa não deve encabeçar
um possível barco no time ru-
bro. Pelo menos é o que espera
a diretoria. Para Padang, é na-
tural que os jogadores rubros
despertem interesse de outras
equipes, por isso o clube já co-
meçou a se preparar para evi-
tar novas baixas. “A maior par-
te dos jogadores titulares é
própria do clube, então acho
difícil algum clube conseguir
tirar jogadores do América”,
comentou Padang. 

Ele disse ainda que o as-
sédio é resultante da boa fase
do Alvirrubro detro de cam-
po, onde o América hoje de-
tém o maior aprovietamen-
to entre os times nordestinos
participantes de todas as sé-
ries em andamento do Cam-
peonato Brasileiro. “Isso é ex-
celente e é resultante do con-
junto da obra, desde a torcida,
passando pelo trabalho da di-
retoria desde as contratações,
até o roupeiro”, disse. 

CONTRATO PREVÊ LIBERAÇÃO 
PARA TIME DO EXTERIOR

1, 2, 3... / RESCISÕES /  ABC NEGOCIA 
A SAÍDA DE TRÊS JOGADORES, 
ENTRE ELES O ATACANTE 
WASHINGTON

VAMOS SENTAR COM MÁRCIO 

GOIANO PARA TRATAR DAS 

NOSSAS COISAS INTERNAS”

Augusto Azevedo
Vice de futebol interino do ABC

A BARCA DA VEZ

 ▶ Washington: de ídolo a descartado  ▶ Léo Gamalho: questão de tempo  ▶ Murilo: surpresa

ARGEMIRO LIMA / NJMAGNUS NASCIMENTO / NJMAGNUS NASCIMENTO / NJ


